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Tempo Presente 


tempopresentelgruponarde comb 
Mulheres promovem “Eram tudo pramim, — NovocampusemCamaçari Iniciação científica do SESI 
feira no Rio Vermelho minha vida eram eles. — Os moradores do município de Camaçari e — Olto projetosde estudantes da Escola SESI são 


Mulheres desempregadas ou aposentadas 
responsáveis pelo sustento de suas famílias, 
além de vítimas de violência doméstica e 
pacientes em tratamento de câncer estão en- 
tre as expositoras da Feira de Variedades da 
Associação Classista de Educação Esporte da 
Bahia (Aceb), realizada no Largoda Mariquita, 
nobairrodo Rio Vermelho, das 16 às 23 horas, 
com encerramento previsto para hoje. 

Há casos extremos de uma mãe sofrendo 
com mal de Alzheimer e uma filha apo- 
sentada trabalhando juntas, entre outros 
exemplos de mulheres com força e resis- 
tência suficientes para não desistirem de 
lutar pela vida, ao oferecerem para venda 
produtos os mais diversos, nos segmentos 
de artesanato, conservas, costura criativa, 
gastronomia e moda, entre outros atrativos 
adicionais da edição conhecida como “Bai- 
linho da Mariquita”. 

Além de incentivar a economia solidária, 
aexposição das pequenas empreendedoras 
contribui para a geração de renda, além de 
reduzir as dificuldades resultantes da eco 
nomia prejudicada pelos efeitos da neces- 
sidade de distanciamento imposta pela pan: 
demia. 

A exposição de produtos diferenciados a 
preços mais em conta contribui para a so- 
brevivência das mulheres, algumas delas 
mães contando com pouca ou nenhuma 
ajuda dos país para criação dos filhos. 

- Nossa Feira de Variedades reúne guer- 
reiras, criativas vencedoras, que servem de 
inspiração para todos nós — destacou a co- 
ordenadora de Empreendedorismo e Ação 
Social da Aceb, Anne Cristina Nogueira. 

Interessados em saber mais sobre a Feira 
de Variedades podem acessar o site 
wwwacebqualificaorgbr e as redes sociais 
da entidade (Facebook: /aceboficial e Ins- 
tagram: Gacebqualifica) ou ligar para (1) 
99129-823]. 


Minha vida, 
praticamente, acabou. 
Sou um morto-vivo 
agora. Quero só 

a força de Deus 

e do Espírito Santo 
para me consolar” 


PÁRIO MACHADO SILVA, 44 anos, após 
pender os três filhos solerrados em Petropolis 


ADAPTAÇÃO 


todo o entorno, na Região Metropolitana de 
Salvador, terão este mês $1 novas opções de 
curso superior. São 12 modalidades em re- 
gime semipresencial e mais 39 de ensino à 
distancia no leque de oportunidades origi- 
nado do investimento do Centro Universi- 
tário Jorge Amado, a Unijorge, ao lançar um 
novo campus, incluindo cursos a distância, 
dando sequência aum trabalho iniciado ain- 
da no início do século, com a fundação das 
Faculdades Jorge Amado, na Avenida Para- 
lela tendo como um dos mentores, na gestão 
pedagógica, o renomado professor Walter 
Takemoto. À unidade segue o conceito de 
campus Collab, ao oferecer estrutura com as 
mais recentes tecnologias de ensino eapren- 
dizagem e espaços colaborativos. 


Pepe it / ag A TARDE 


| Muitos de nós, desde a mais tenra infância, brincam, fantasiam a 


possibilidade de voar. Vamos crescendo e, em quem consegue bem viver, o sonho se 
adapta em saltos no ar, quase como uma pequena provocação ao impossível. 


finalistas da 20º edição da Feira Brasileira de 
Ciências « Engenharia (Febrace), considerada 
umdos principais eventoscientificos pré-uni 

versitários do Brasil. Promovida pelo Labo- 
ratório de Sistemas Integráveis (LSI) da Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo, a 
feira será realizada entre 14 e 26 de março. 


POUCAS & BOAS 


* Carreta Missionária da Convenção Ba- 
tista Brasileira estará hoje e amanhã na 
Igreja Batista da Morada da Lua, em Bar- 
reiras, com atendimentos de clínicos, 
dentistas, pediatras e psicólogos, dentre 
outros. Na cidade desde o dia 17 de fe- 
vereiro, a equipe vai encerrar as ativi- 
dades locaisna próxima quarta-feira com 
atendimentos no Bairro Boa Sorte. 


* “Utilização do Fruto do jatobá para Pro- 
dução de Bebida Nutricional! é o tema da 
pesquisado estudante Diogo de Souza Re- 
gis,19 anos, queestará representando Bar- 
reiras a partir de hoje na Expo-Sciences 
Asia 2022, em Dubai nos Emirados Árabes 
Unidos. O jovem, que participa do evento 
até a próxima sexta-feira conquistou o 1º 
lugar com este trabalho na Feira Nordes- 
tina de Ciência e Tecnologia (Fenecit). 


* OPlano Municipal de Agricultura Fa- 
miliar será lançado amanhã em Cari- 
nhanha a partirdasgh, na prefeitura. Na 
oportunidadetambém será apresentado 
o programa 'Valorizar Nossa Terra para 
Transformar, cujo projeto piloto será 
implantado na Agrovila 16. Para o for- 
talecimento da atividade, com apoio da 
Caravana Extensão Rural da Bahia- 
ter/SDR, secretarias municipais acom- 
panharão os trabalhos. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Zarpa Aleixo Belov: 'amo o mar e o mar me chama.. 


Lourenço Mueller 
Arquiteto e urbanista 
metano praoom 


á quinze dias, o Cavaleiro da Or- 
H dem de Kirimuré e seu principal 
inspirador, Senhor dos Mares e 
Oceanos, o navegador e engenheiro Alei- 
xo Belov, partiu do 2º Distrito Naval em 
Salvador para tentar a sua sexta volta ao 
mundo, depois de se despedir do grande 
número de amigos e membros do Ciber- 
grupo Kirimurê que foi prestigiá-lo e gri- 
tar “até breve, mas não será tão breve 
assim, um ano mais ou menos. 
Coincidente com risco de guerra em 
seu país de origem, a Ucrânia, onde a 
Rússia está assustando o Ocidente com 
seus exércitos, ao 'Comandante' AB não 
passa despercebido o conflito e ele en- 
contrará certamente um momento no seu 
longo navegar, para hastear uma bandei- 


ra com os dizeres de “Paz na Ucrânia e na 
Rússia”, no veleiro escola de sintomático 
nome, Fraternidade”. Essa foi a sugestão 
oportuna e pacificadora do amigo e pu- 
blicitário Fernando Barros. Por mim, ar- 
ranjaria um jeito de enfiar também a 
Bahia neste gesto, que o homem agora é 
baiano de direito e não apenas de fato, 
como já repetiu a Deus e ao mundo quan 
do proclamado Cidadão de Salvador por 
André Fraga em recente solenidade na 
Câmara de Vereadores: e as duas 'bahias” 
o merecem e o acolhem, o estado e O 
acidente geográfico, Kirimurê. 


Aleixo Belov deixa 
sementes germinadas 
do que plantou 

ao longo de 

sua vida 


O “Comandante”, como o chamamos ca- 
rinhosamente, instituiu a Fundação Alei- 
xo Belov (FAB) para administrar o Museu 
do Mar AB, gerar recursos de manutenção 
do mesmo e promover a cultura em geral, 
o desenvolvimento sustentável e a defesa 
e conservação do patrimônio histórico e 
artístico do Centro Antigo de Salvador e 
do meio ambiente, além da produção/di- 
vulgação de conhecimento. 

Além destes objetivos, algo inespecífico 
como demonstrar o papel da FAB na nossa 
baianidade, muito ingrata em relação aos 
seus filhos ilustres, posso prová-lo. 

Já se começou a investigar as possi- 
bilidades de associativismo entre as en- 
tidades que têm as mesmas finalidades 
no Brasil e no mundo e buscar a inserção 
intelectiva da Fundação AB nas questões 
culturais e socioeconômicas da cidade e 
da região. 

Uma das primeiras ações culturais foi a 
palestra do arquiteto Fernando Peixo- 
to,no dia 28 de janeiro sobre o tema 'Sa- 


veiro, forma e função! À próxima será 
sobre o tema 'Hidrovias para a BTS/Ki 
rimurê' a ser proferida por um trio tam- 
bém poderoso, os arquitetos Lourenço Va- 
ladares e Paulo Ormindo de Azevedo e o 
economista Waldeck Ornelas, no Museu. 
do Mar AB, em 11 de março próximo. 

Belov deixa sementes germinadas do 
que plantou ao longo de sua vída e neste 
momento singra para Granada, no Caribe. 
Em palestra proferida no Senai-Cimatec, 
ele usou frases de efeito subjetivo para a 
reflexão dos jovens que começam a pro- 
fissão: jogue seu coração lá na frente e vá 
resgatá-lo ou 'faça seu próprio barco”. 
Palavras habilmente utilizadas para re- 
forçar o desafio e o sonho num plenário 
repleto. 


Em Tempo: No dia 14, morreu Goes, o 
“Carau”. Foi um grande amigo de Aleixo 
Belov e consta da sua 'linha da vida, no 
Museu do Mar AB. E da vida deste ar- 
ticulista, em épocas distintas. 


ESPAÇO DO LEITOR 


“opiniao grupostarde com br 


o ag r custo 
Nocampo da política, assim como da religião, 
é um absurdo querer conquistar adeptos a 
qualquer custo, uma verdade esquecida pela 
classe política brasileira, e particularmente 
por Bolsonaro e Lula. O presidente se aven- 
turou em uma viagem sem sentido à Rússia 
de Putin, no meio de uma severa crise militar 
criada para confrontar os países do Ocidente, 
às custas da soberania território ucranianos. 
Eaindaseirmanou com Vitkor Orban, premiê 
da Hungria que não pode ser chamado de 
democrata.O ex-presidente Lulacriouatéum 
assessor relígioso, um controvertido pastor 
evangélico, que tem a finalidade de cooptar 
uma parcela dos fieis desse ramo religioso, 
visando as eleições. O que nenhum dos dois 
fez foi um ato concreto de ajuda e solida- 
riedade para as vitimas de Petrópolis, que 
ainda contam seus mortos, cuidam de seus 
feridos e não sabem como reconstruirão suas. 
vidas. LUCIANO DE OLIVEIRA E SILVA, LUCIA- 
NOOSGADV.OABSPORG.BR 


A afilhada do general 
A afilhada do general” é o título de uma 
reportagem da revista Veja, edição de 16/2 e 
se refere à proximidade do general Eduardo 
Pazuello com uma amiga arquiteta, que pas- 
sou a ganhar contratos sem licitação para 


obras federais. Casada com um major, amigo 
do general, "Larissinha”, como era chamada 
por Pazuelio, precisava se habilitar para pres- 
tação de serviços de arquitetura e passou a 
contar com ajuda de Pazuello, na época co- 
ronel. Após vários contratos sem licitação, à 
arquiteta criou uma empresa. De certa forma 
a revista Veja “ressuscitou” à memória de 
Pazuello, que ficou esquecido depois da pés- 
sima gestão no Ministério da Saúde. CARLOS 
NEVILIE, CARLOSNEVILLEOGMAIL.COM 


(2 Jogou a carreira no es; 


O ex-ministro do STF Joaquim Barbosa é um 


No campo da política, 
assim como da religião, 
é um absurdo querer 
conquistar adeptos 

a qualquer custo, 

uma verdade 
esquecida pela classe 
política brasileira 


covarde, Nem parece aquele determinado e 
implacável ministro relator do Mensalão. Foi 
covarde quando no cumprimento do seu 
mandato no Supremo, requereu aposenta- 
doria antes do tempo e nas eleições de 2018 
foi forçado a dizer que apoiava Haddad-PT, 
partido que ele ajudou a desmoralizar. Agora. 
fala como se não fosse o mesmo e aínda faz 
elogios rasgados a Lula. Tudo o que ele fala é 
mandado por alguém ou por alguma força 
oculta da esquerda, é daro. Agora “joga lenha 
na fogueira” ao insinuar de forma incon- 
sequente e terrorista que não duvida de que 
Lula possa vir aser assassinado. Pois, segundo 
ele, a “turma do outro lado é sanguinária”. Só 
uc ele esquece que ninguém dessa “turma 
sanguinára” a qual ele se refere, munca deu 
facada em nenhum adversário concorrente e 
nem é suspeita de ter assassinado nenhum 
prefeito. Me arrependo muito de um dia ter 
defendido tanto um cara como esse. MAX 
MATOS, MAXCORALGIRASSOLOGMAILCOM 


Providência no trânsito 

nho solicitar que a prefeitura de Salvador, 
através da Transalvador, tome uma decisão 
para melhoria no tráfego de Salvador na re- 
gião da Feira de São Joaquim. pois está in- 
suportável, só anda engarrafado, um amon- 
toado de carros na frente da feira criando um. 


verdadeiro transtorno qualquer horário prin- 
cipalmente nos primeiros horário. O Prefeito 
ACM Neto buscou enlarguecer a pista em 
cinco faixas, que de nada adiantou: os am- 
bulantes com suas mercadorias na rua, o 
pesscalquefazcarreto comoscarrosna frente 
da zona azul que foi criada, e, pra completar, 
oscarros da Transalvador parados e os agente. 
no celular no bate papo. Na verdade estão 
mais atrapalhando do que ajudando a fluir 
melhor o trânsito. Peço-lhe providências ur- 
gentes na frente da Feira de São Joaquim. 
JORGE SENA, SENABAIANOOGMAILCOM 

& O vírus do negacionismo 
Muita gente aínda, por ignorância de que à 
vacina não protege, insiste em não se vacinar 
por completo ou não. Sendo assim, a variante 
ômicron fica com mais poder e velocidade de 
transmissão. “Quemestá coma vacinaçãoem 
diaese contaminou, tem sintomas mais sua- 
ves. Entre os óbitos a grande maioria é de 
pessoas com vacinação incompleta”, E assim 
segue o aumento de internações e abertura de 
novos leitos. Por fim, tudo indica que o “virus 
do negacionismo” se acostumou à ficar tran- 
quilo dianteda mortee do óbito.Comcerteza, 
todos vacinados, o bem vai vencer com a 
vitória da vida e da saúde. CARLOS QUINTELA, 
CARLOSQUINTELAG:PGMAIL.COM 
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Asma 


eprroriaL Justiça pela vida 


O reconhecimento da importância de co- 
brança da comprovação de vacina saiu 
fortalecido em duas decisões recentes do 
Supremo Tribunal Federal, tomando como 
proposição verdadeira a necessidade de 
imunização para protegera vida do maior 
número de pessoas. 

No primeiro exemplo, a corte deteve a 
tentativa do Ministério da Educação em 
vetar a exigência da documentação de 
cobertura vacinal completa contra Co- 
vid-19 para alunos participarem em aulas 
presenciais das universidades públicas. 

Na mesma perspectiva, foi acatado pe- 
dido em reclamação do Estado da Bahia 
para cancelar decisão exarada em âmbito 


local, no sentido de permitir a um policial 
militar seguir trabalhando e recebendo 
seus soldos sem vacinar-se. 

As determinaçõessão óbvias para quem 
lembra da deliberada negação dos imu- 
nizantes, levando aos recordes macabros 


Afinal, seria livre quem 
rejeita a imunização, 
tendo consciência 

da importância de 
protegera sie 

aos outros? 


de 4 mil óbitos por dia, pois o Brasil de- 
morou 11 meses, por inépcia ou intencio- 
nalidade, para começar o trabalho deapli- 
cação das doses. 

Assim, foi contida a fúnebre escalada, 
mas mesmo com esta e outras razões para 
procurar os postos de saúde, ainda há 
aqueles recaleitrantes, hesitando entre 
pressupostos na busca subitamente filo- 
sófica de entender “liberdade”, um con- 
ceito de múltiplas definições. 

Em vez do uso de ivermectina ou hi- 
droxicloroquina, medicamentos preferen- 
ciais de altas autoridades federais, a ques- 
tão passou a ser dar o braço à agulha ou 
não, correspondendo ao debatesehácomo 


fazer escolhas sem o contexto da coleti- 
vidade. 

Afinal, seria livre quem rejeita a imu- 
nização, tendo consciência da importância 
deprotegerasieaosoutros?Oucabeacada 
qual decídir, considerando o delírio detor- 
nar-se cobaia dos fabricantes, se teria di- 
reito a contribuir para disseminação da 
doença, ajudando a espalhar dor e so- 
frimento? 

A resposta vai depender de premissa 
individual, embora possa ser julgado imo- 
ralefora da legalidade optar por defender 
autonomia absoluta, a ponto de prejudicar 
asociedade, incluindo o risco voluntário de 
matar familiares e entes queridos. 


TÚLIO CARAPIÁ 


Belov, não basta navegar 


Paulo Ormindo de Azevedo 


Arquiteto, professor titular aposentado da 
UFÃA e membro da ALB, IAB e ABI 


paso gr com 

o último dia cinco, Aleixo Belov, 
N com 79 anos, zarpou do II Distrito 
Naval em direção ao Ártico cru- 
zando o Panamá para passar do Pacífico 
para o Atlântico através de uma janela no 
verão do Hemisfério Norte. Belov é um 
fenômeno em todos os sentidos. Chegou 
à Bahia em 1949 com seis anos com seus. 
pais, refugiados políticos da Ucrânia, sem 
um centavo. Apaixonou-se pelo mar ain: 
da menino, quando ganhou uns óculos de 
mergulho e conseguiu se formar em en 
genharia na UFBA. 

Preparou-se metodicamente para ser 
um navegador. Fez sua primeira viagem 
oceânica, em 1969, para o Caribe, na es- 
cuna Santa Cruz adaptada de Lev Smar. 
cevscki. Era o único com conhecimento de 
navegação a bordo, o que evitou um aci 
dente. Fez uma segunda viagem, em 1973, 
para a Cidade do Cabo no veleiro Con- 


corde com um guerrilheiro francês que 
saiu do Vietnã e lutou na África sendo 
preso e extraditado algumas vezes, perfil 
que só soube na viagem, o que lhe tirou 
o sono. 

Depois dessas duas aventuras, resolveu 
construir no quintal da casa o veleiro Três 
Marias, de fibra de vidro, e fez em 1980 
sua primeira volta ao mundo solitária, 
que repetiu mais duas vezes, enfrentando 
os perigos dos abalroamentos, da doença 
e da pirataria. Fundou em 1981 a Belov 
Engenharia Ltda, especializada em obras 
submarinas, e passou a ensinar Portos na 
Politécnica. Seu sonho, porém, era criar 
um veleiro-escola para formar navega- 
dores, o que conseguiu em 2010 com o 
Fraternidade, de casco de aço, 21,5 m de 
comprimento e três mastros. Barco cons- 
truído com a experiência de amigos na- 
vegadores internacionais. Com ele fez até 
2015 mais duas voltas ao mundo, uma 
expedição à Antártica. Acaba de partir 
para sua 6º volta ao mundo. 

Belov conseguiu conciliar viagens de 
um ano de duração com a gestão de uma 
empresa com 1200 empregados e 300 


mergulhadores. Ele não é apenas um 
grande empresário, técnico altamente 
qualificado, o navegador brasileiro de 
maior milhagem e um educador, mas 
também um documentarista, escritor de 
seis livros de viagem e colecionador de 
obras de arte, conchas e pedras de todos 
os lugares por que passou. 

Todo esse rico acervo e o próprio Três 
Marias estão à disposição dos turistas des- 
de dezembro de 2021, no Museu do Mar 
Aleixo Belov, em Santo António Além do 
Carmo. Uma iniciativa de seus amigos do 
Grupo Kirimuré, Lourenço Mueller, Mau- 
ricio Almeida e Wolf Reiber. O Museu, 
com todos os recursos digitais, é uma 
verdadeira aula de navegação, com cartas 
náuticas, trajetórias das viagens, demons- 
trações dos instrumentos de navegação é 
entrevistas com amigos, projeto da mu- 
seóloga Eloisa Helena Costa. 

Estranhei a falta de apoio e prestigiação 
das autoridades locais, salvo as da Ma- 
rinha, apesar do museu estar incentivan- 
do mais o turismo no Centro Histórico 
que os hotéis Vips (seletivos) que rece- 
beram tantos benefícios, 


Somos todos 
políticos 


Yvette Amaral 
Professora universitária 


pa 
caldeirão eleitoral já fervilha. 
O Candidatos já se regozijam com a 
perspectiva de sucesso nas umas, 
conquistando os cargos a que se pro 
põem. À disputa cresce até o dia em que 
iremos às sessões eleitorais para digitar o 
número dos nossos escolhidos. É um mo- 
mento muito importante para quem vive 
numa democracia. É hora de cumprir um 
dos direitos mais sérios que temos. 

Os candidatos esperançosos preparam 
a sua vitória com todos os recursos de que 
dispõem. Por outro lado, nós, o que es- 
tamos fazendo para obedecer à lei que 
nos obriga a votar? 

Infelizmente encontramos pessoas que 
dizem que só o fazem porque o voto é 
obrigatório. Se pudessem, nem se apro- 
ximariam da cabine eleitoral Um cidadão 
consciente dos seus deveres de cidadania 
já está, de véspera, numa fila de eleitores. 
Por incrível que pareça, um voto omitido 
ou dado levianamente pode repercutir no 
destino de um povo. 

Queixamo-nos muito dos políticos; con- 
sideramo-los irresponsáveis, desonestos e 
incompetentes. Em muitas situações o são. 
Mas, como toda radicalização é perigosa, 
não podemos generalizar o nosso ponto de 
vista. Se há os que se aproveitam da po 
lítica em benefício próprio, existem tam- 
bém os que cumprem seus deveres, como 
sinal de civismo e missão. 

O patriotismo não é uma abstração. Ele 
não se constrói com discursos literários. 
nem através de populismo. É a postura na 
comunidade que lhe dá este título, Seu 
currículo anterior, seus serviços presta 
dos em favor do povo são os verdadeiros 
tentos para o ingresso do indivíduo na 
vida política. 

Estamos num ano de eleição e muitos 
candidatos disputam os diversos cargos. 
Chegou, portanto, a hora da reflexão, de 
maduramente nos preparamos para as 
nossas escolhas. O Brasil, como todos per- 
cebem, não atravessa um momento his- 
tórico favorável. A pandemia nos atingiu 
duramente, como a todos os paises, tra- 
zendo reflexos à atividade econômica 
Além disso, há um grande desencanto dos 
brasileiros com a nossa realidade moral, 
social e política. Toda eleição, portanto, é 
uma oportunidade de reconstruir ou 
aperfeiçoar, conforme a linha dos can- 
didatos escolhidos. Não nos esqueçamos 
de que o Brasil não depende somente dos 
políticos; como toda democracia é fruto 
da aspiração e consequência da vida de 
sua população. Botá-lo para frente de 
pende de nós, até das crianças e jovens 
estudantes que tiveram uma aula sobre 
ecologia, ou que escutaram o professor de 
história falar sobre a nossa Independên- 
cia, Muita gente pensa que patriotismo é 
hastear a bandeira e entoar o hino na, 
cional. É muito mais do que tudo isto. É 
amarmos a Pátria, como filhos, por que 
muito dependemos dela, mãe de todos 
nós. É o serviço que lhe prestamos, com 
generosidade e com gratidão porque so- 
mos todos políticos. 
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PRISCILA DÓREA 


Um marco na história da 
educação universitária no 
Brasil, a Lei de Cotas está 
completando uma década 
este ano. De acordo com um 
levantamento do portal 
Quero Bolsa, junto ao IBGE, 
entre 2010 e 2019, o número 
de pessoas negras no ensino 
superior cresceu 400% no 
Brasil 

Juntos estão pardos, indí 
genas, deficientes e alunos 
de escolas públicas, que fi 
zeram dessa lei uma con- 
quista da sociedade brasílei 
ra, levando oportunidades 
para as minorias sociais e 
entregando diversidade ao 
ensino superior. 

“A Lei de Cotas é uma re- 
paração histórica e uma po 
lítica pública fundamental. 
Não são poucos os estudos 
quecomprovamque, ao con- 
trário do que alguns diziam 
na época em que a lei foi 
criada, as cotas não dimi 
nuem em nada a qualidade 
das universidades. Muito 
pelo contrário, pois além de 
contribuir para o avanço ea 
diversidade da educação, ela 
mudou o rosto do ensino 
“universitário, que agora re- 
fletea realidade do povobra 
sileiro, com 56% da popu. 
lação negra”, afirmaa titular 
da Secretaria de Promoção 
da Igualdade Racial do Es 
tado da Bahia (Sepromi), Fa 
bya Reis. 

Força motriz por trás da 
denúnciadefraudenas cotas 
na Universidade Federal da 
Bahia (Ufba) em 2019 — a 
grande maioria dos frauda 
dores teve à matrícula can: 
celadaapós umano de muita 
luta -, a aluna de medicina 
Lindinês de Jesus Souza, que 
embreveseráa primeira mé 
dica da família, afirma não 
ter dúvidas de que a lei pre 
cisa ser defendida para con- 
tinuar existindo. 

“Sou muito orgulhosa de 
ser cotista sociorracial, e de 
vo muito do que conquistei 
até hoje à minha família e 
todo o apoio recebido. Para 
mim, a existência da Lei de 
Cotas é o minimo que o Bra- 
sil pode fazer como medida 
dereparação paraas pessoas 
que vivem nessa longa es- 
pera por igualdade, em um 
processo extenso de desfa 
vorecimento, sempre desa- 
creditadas e deslegitimadas. 
Ela [a lei] precisa existir por 
que a sociedade não nos dá 
oportunidades iguais. E, pa- 
ra nós que usufruímos di- 
retamente dela, dificilmen 
te chegaríamos onde esta- 
mos sem essa lei”, afirma a 
estudante. 

A técnica em enfermagem 
eestudante Érica Natália San- 
tos de Santana está na ex 
pectativa: se inscreveu este 
ano nas vagas de cotas para 
curso de medicina na Ufba e 
na Universidade do Estado da 
Bahia (Uneb) e aguarda o re 
sultado do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu). “Para mim 
as cotas são uma porta de 
entrada para quem não tem 
condição financeira para 
bancar uma faculdade, es 
sencial para nós debaixaren. 
daeda periferia. já ajudaram, 
ajudam e aínda vão ajudar 
muita gente”, acredita Érica. 


Além dos dez 
Mas vale lembrar uma coisa: 
apesarde aLeide Cotasestar 


REGIÃO METROPOLITANA 


DIREITOS Levantamento de dados do IBGE aponta que, entre os anos de 2010 e 
2019, o número de pessoas negras no ensino superior cresceu 400% no Brasil 


Lei de Cotas chega a dez 
anos de reparação no País 


Aluna de medicina na Ufba, a cotista Lindinês (segurando foto com a avó) destaca 


completandodez anos, a po 
lítica de cotas já existia em 
muitas universidades fede- 
rais e estaduais no Brasil an- 
tes disso, a exemplo da Uíba, 
que inseriu o sistema de co- 
tas em 2005 

O farmacêutico e médico 
Ruan Alcântara ingressou 


Ascom Un Divlgação/ 5120 


na instituição pelas cotas 
em2008, Formou-se em far 
mácia, como cotista, e em 
medicina, anos depois, fora 
do sistema. Para ele, a lei, 
especialmente em Salvador, 
ainda precisa considerar fa 
tores socioeconômicos e de- 
mográficos. 


“Após tantos anos, as di- 
ferenças sociais continuam 
latentes em nossa socieda- 
de, Por isso não é hora de 
retroceder. As cotas coloca- 
ram pretos, pobres e indí- 
genas próximos de uma eli 
te que desfrutava silencio- 
samente de privilégios. 


Revisão da norma está prevista 


A chamada Lei de Cotas - de 
número1271-foiaprovada 
em 29 de agosto de 2012 e 
exige que todas as institui 
ções de ensino superior fe- 
derais do País, obrigatoria- 
mente, reservem 50% das 
vagas para alunos de escola 
pública, baixa renda, ne- 
gros, pardos e indígenas. 
Dentre os objetivos da 
norma está a busca pela di 
minuição da desigualdade 
entre brancos e negros no 
Brasil, visando uma repara- 
ção histórica — devido à es- 


cravidão.Esseaniversáriode 
dez anos é um marco, mas 
também o prazo final esti 
pulado pelo Congresso Na 
cional para a revisão do dis 
positivo legal, que poderá 
ser mantido, alterado ou até 
revogado. 

“Os embates foram mui- 
tos ao longo dos anos, mas 
hoje, com a experiência e a 
eficácia deste sistema já 
comprovada, é nítida a re 
levância da política de co- 
tas”, avalia a titular da Se 
cretaria de Promoção da 


Aniversário 
de dez anos 


Igualdade Racial do Estado 
da Bahia (Sepromi), Fabya 
Reis 

Ela explica que há diver- 
sos projetos em tramitação, 
inclusive buscando aperfei- 
coar a legislação. “Sempre 
há espaço para aprimora 
mento, mas, considerando 
as pessoas que estão no po- 
der [central do País), pode- 
mos, sim, ter um cenário de 
risco. Mas há também resis- 
tência e movimentos em 
prolda continuidade dasco- 
tas”, acredita a secretária. 


Olga oa A A TARDE 


Dvulgação 


Competiam entre sí. Isso in- 
comoda, e daí vem a tenta- 
tiva de reduzir a política de 
cotasa umamera facilitação. 
Está longede ser apenas isso. 
Os cotistas ganharam espa- 
ços sociais durante e depois 
das formações. Agora, exis- 
temaqueles quecriticam por 


ATARDE 


acreditarem em meritocra 
cia. Emuma sociedade como 
a nossa esperar que apenas o 
mérito gere mudanças estru- 
turaís é, no mínimo, cruel- 
dade com as minorias”, de- 
fende Alcântara 

Pró-reitor de ensino de 
graduação da Ufba, Penil 
don Silva Filho concorda que 
muitos ainda criticam o sis- 
tema de cotas, mas a reper- 
cussão dessas críticas é qua- 
se mínima, “Primeiro, por- 
gue, não diminuhy a qual 

de e a excelência acadé- 
mica. Ao longo dos anos, 
desde que as cotas foram 
aprovadas, nós tivemos uma 
elevação na qualidade das 
universidades, tanto por 
avaliações nacionais como 
estrangeiras. Segundo, por- 
que as cotas talvez sejam o 
mecanismo mais abrangen 
te de promoção da mobili 
dade social no Brasil. E, ter- 
ceiro, as cotas permitiram a 
visibilidade de grupos que 
antes eram discriminados, 
tantonauniversidadequan- 
to em carreiras de prestígio 
social”, lista. 


Uneb pioneira 

Pioneira na implementação 
de um sistema de cotas, em 
2022 a Uneb completará 20 
anos desde que começou a 
ter alunos cotistas. A prin 
cípio apenas para pessoas 
negras de baixa renda e de 
escola pública, mas desde 
2018 reserva vagas para in- 
digenas, quilombolas, ciga- 
nos, pessoas com deficiên 
cia, transtorno do espectro 
autista e altas habilidades, 
transexuais, travestis e 
transgénero (5% das vagas 
para cada categoria). No en- 
tanto, o pró-reitor de ações 
afirmativas da Uneb (Proaf), 
Marcelo Pinto, afirma que 
ainda há muito a ser feito. 

“Promover a inclusão de 
pessoas vulnerabilizadas, 
dando acessibilidade e ga 
rantindo a premência digna 
na universidade é o nosso 
grande desafio para avançar 
na qualificação dos progra 
mas existentes e na criação 
de novos, especialmente 
aqueles que estimulam a 
permanência do cotista e a 
migração para os progra 
masde pós-graduação, onde 
ainda os indices de partíci- 
pação não são os ideais 
Além disso, precisamos es 
tar vigilantes e pressionan 
do, porque muitas vezes as 
decisões políticas não se 
baseiam na ciência e na ló- 
gica mas, sim, em interes- 
ses macroeconômicos ou 
em discursos ideológicos 
que alimentam uma mili 
tância retrógrada”, adverte 
o pró-reitor. 

Vale lembrar que a Lei de 
Cotas de 2012 exige um sis 
tema das universidades fe- 
derais, e não estaduais, co- 
moa Uneb, Masa lei federal 
foi importante para criar 
uma ambiência nacional da 
discussão das cotas. “Além 
de ter propicíado a mani 
festação do STF [Supremo 
Tribunal Federal] sobre a 
constitucionalidade das co- 
tas raciais, eliminando dú- 
vidas sobre isso. São regras 
que vinculam os entes fe 

ais e que inspiram os ca 
minhos para as universida- 
des estaduais, dando lega- 
lidade e legitimidade para 
estas que já tinham cotas”, 
explica Marcelo Pinto. 


Secretária Fabya Reis: “Nítida relevância do sistema” 
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* Dedicamos mais de 3.400 leitos 
ao coronavirus por toda a Bahia. 


+ 860 mil baianos tiveram 
isenção na conta de água. 


« Prorrogamos o ICMS 
para comerciantes. 


* Prorrogamos o IPVA para 
transporte escolar, 
turístico e autoescola. 


« Microempreendedores 
receberam crédito especial. 


«Garantimos 
Vale-Alimentação, 
Bolsa-Presença 

e Programa Mais Estudo 
para os estudantes. 
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FOLIA Prefeitura diz que fiscalizará circuitos principais no período do Carnaval; população já começa a ignorar regras 


Aglomerações nas ruas desafiam decreto 


Vendo Car / Ag A TARDE 


mente para incentivar o uso 


“e demáscaras. Maurícioconta 
Qualquer 


que somente "ao longo do 
manifestação último fim de semana e co- 


meço deste, distribuímos 10 
carnavalesca imilimáscaras” diz. 


LEONARDO LIMA” 


Apesar dos decretos do Go- 
verno da Bahia proibindo 
festas de Carnaval nas ruas 
doestado, eventosdogênero 


têmsido registrados pela ci- nte 
dade nos últimos dias. On- a gente vai Boletim 
tem, moradores daregião do impedir” Além da proximidade com o 


bairro de Piatã relataram 
mais um desses episódios. 
Nas imediações da praça Se- 
gredos de Itapuã, dezenas 
de pessoas aglomeradas, 
sem máscaras e com um 
carro de som, saíram pelas 


Carnaval, o anúncio das me- 
MAURÍCIO LIMA, Guarda Municipal didas de fiscalização contra 
aglomerações de rua acon- 
tecem na mesma semana 
em que se tem registrado 
um aumento no número de 
óbitos por Covid-9 na Ba 


ruas festejando sem se hia. Segundo o boletim epi- 
preocupar com as medidas 405 demiológico divulgado on- 
do governo. lá no final de tempela Secretariade Saúde 
semana anterior, outro gru- É o número de óbitos do Estado da Bahia (Sesab), 
po foi registrado no Centro divulgado ontem no nos últimos 7 dias foram re- 


Histórico de Salvador, in 


boletim epidemiológico gistrados 405 óbitos. 
fringindo o decreto. 


da Secretaria de Saúde do Em comparação ao núme- 


Em nota divulgada on : - Ú ; Estado da Bahia (Sesab), ro da semana anterior, 
tem,aPrefeiturade Salvador Nos trechos da orla, pode-se observar que muita gente não cumpre o decreto nos últimos 7 dias quando foram registradas 
reiterou que a orientação 312mortes, o aumento foide 
para os cidadãos é a de evi- 30%. Somente neste sábado, 
tarem “qualquer manifesta- — cuitosBarra/OndinaeCam- De acordo com o diretor mou. tecendo no trecho da Barraa foram 28 óbitos e 2.935 no- 
ção de rua, a exemplo de po Grande/Praça da Sé na da Guarda MunicipaldeSal. “Iniciamos na quinta-feira campanha orientativa de uso. vos casos confirmados. Já a 
marchinhas, blocos, fanfar- — próxima semana, sendo es-  vador, Maurício Lima, a (24) € terminamos na ter- de máscaras para a popula- taxa de ocupação de UTIs 
ras, desfiles e afins”. ses os dois principais tre: equipe de fiscalização no  ca-feira (17, informa Mauri- ção. “São 3 barreiras, uma no tem caido tanto no estado, 

Para evitar agravamento  chos da cidade a serem fis- Carnaval também contará cio. Para que sejam adotadas — Barra Center, outra no Farol quanto na capital. Na Bahia, 
dos casos e óbitos de Co- calizados com a ajuda da Superinten- as medidas necessárias, as. da Barra e outra no Porto da a ocupação total dos leitos 


vid9 após o período das “As outras equipes esta- dência de Trânsito do Sal- denúncias devem ser feitas Barra.O perfildo pessoalque . está em 52%, e em Salvador 
festas, o prefeito Bruno Reis rão atuando em outrostre- vador (Transalvador) e da através do Fala Salvador, pelo. estáindo para orla continuao a taxa encontra- se em 59%. 
(União Brasil) anunciou na chos. Na medida em queas Polícia Militar. “ Além dos número 156. O decreto per- mesmo, muita gente sem No dia anterior, sexta-feira, 
sexta-feira, 18, medidas pa- denúncias forem chegan- circuitos principais, tam- mítindo eventos privados pa- máscara”, informa o diretor os números eram de 55% e 


ra evitar as aglomerações, do, iremos fazer as ações”, bém vamos atuar no Pelou- raaté 1.500 pessoas segue em — da Guarda Municipal. 61%, respectivamente, 
sendoaprincipaldelasaes- afirmouo prefeito durante - rinho, então qualquer ma- vigor sem alterações. Mas à campanha no tre- 

calação de equipes perma- pronunciamento na últi- nifestação camavalesca a . Eneste fim de semana, até. cho da Barra segue impor: “sos A SUPERVISÃO DA JoRMALISTA 
nentes para vistoriar oscir-. ma sexta-feira. gente vai impedir”, afir- hoje às 19h, continua acon- tante na região, principal mncêua raLcho 


TECNOLOGIA 
, aa ad 
Hospital usa técnica inovadora 
DAREDAÇÃO || dimentoédequatrohorase  cologia do Hospital Aliança, - dos tumores. 
aalta clnicaaconteceem 24 Rodrigo Guedes. Oacessodasagulhas pode 
O Hospital Aliança, da Rede horas, aproximadamente”, ser feito por via percutânea, 


D'Or, acaba de realizar o pri- informou o cirurgião vascu: Minimamente invasiva — direto pela pele, guiado por 
meiro procedimento de ele- lar e radiologista interven- A eletroporação irreversivel tomografia, ou através de 
troporação irreversível fora. cionistado Hospital Aliança, é minimamente invasiva e acesso cirúrgico. 
do eixo São Paulo/Rio de ja- Fabrício Mascarenhas. tem por base ouso de cor- Segundo aequipemédica, 
neiro, Trata-se de uma téc- Além de Mascarenhas, a rente elétrica de alta volta a vantagem do procedimen- 
nica inovadora de combate equipe é composta pelos gem, em média de 20004 to sobre outras técnicas é 
ao câncer, que utiliza tecno- médicos Patrick Matzger, 3.000 volts, que atingem e que ele não gera calor e ne- 
logia de ponta, chamada Na- Dionísio Gomes, Ricardo destroem as células cance- nhum processo químico pa- 
noknife, para atacar e eli Ferraz, Luís Maia, Milton  rigenas. São utilizadas agu-  rao paciente. O que permite 
minar tumores na região do. Melloe Murilo Berbert;tam- lhas, introduzidas com aju-. que seja realizado em locais 
fígado e do pâncreas. bém participaram do pro- da de imagem de tomogra- onde há vasos sanguíneos 
“Acirurgia foifeitaem pa-  cedimentoointervencionis- fia ou USG, até a área da le- ou em áreas próximas de 
ciente de 67 anos, mascu- ta oncológico Luíz Tenório são, Por essas agulhas é que nervos e alças intestinais, 
líno,comcâncernofigado.O Siqueira, e o oncologista e  passaacorrenteelétrica que sem o risco de danos nesses = 
tempo médio para o proce coordenador médicoda On- fará a ablação (destruição) locais. Equipe médica baiana usa a técnica pela primeira vez 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ Salvador-BA Hospital Sagrada Família, no Hospital Geral Roberto 88 anos, natural de Cabula, 81 anos, natural 
7” anos, natural Santos, 81 anos, natural Uruguai de Jequié-BA 
Clarice Sintra Gonçalves Josefa Santana Salvador-BA de Santo Amaro-BA 
Lima faleceu na Upa Alexandre faleceu no Hilda dos Santos Brito Ivete Passos de Cerqueira 
Hélio Machado, 68 anos, posto de saúde de Sauípe, CAMPO SANTO Dagoberto Salvador faleceu no Hospitalda  eSilva faleceuno 
Mundo Novo-BA 73 anos, natural de Ferreira faleceu no Bahia, 71 anos, natural de — Hospital da Bahia, 77 
Salvador-BA Josefa Santos Monteiro Hospital Naval de Salvador-BA anos, natural de 
Maria Lúcia Alves faleceu no Hospital Salvador, 94 anos, natural Itabuna-BA 
faleceu no Hospital Maria Ediner Monteiro Santo Antônio, Sianos, de Getima Batista de Lucena 
Jorge Valente,57 anos, Machado da Silva natural de Santa Inês-BA Salvador-BA faleceu no Hospital Lygia Jones Ferreira 
natural de Itapetinga-BA | faleceu no Hospital Aristides Maltez, 63 anos, — faleceu em residência, 
Espanhol, 76 anos, Marzio Azaro d'Lippi Durvalino Dias Pereira solteira, natural de 86 anos, natural do Rio de 
Maria Lúcia Pereira de natural de Santo faleceu no Hospital São faleceu emresidência, Campina Grande-PB Janeiro-RJ 
Almeida Sena faleceu — Carangola-MG Rafael, 65 anos, natural de 88 anos, natural de 
no Hospital Manaus-AM Salvador-BA Joselita Maia Mariano | Paulo Jonoel Gonsalves 
Metropolitano, 56 anos, Cristóvam Campos faleceu em residência, Araújo faleceu em 
natural de Moura faleceu no Adelson Carlos Anthony Gomes da Luz 102 anos, natural de residência, 82 anos, 
Salvador-BA Hospital Teresa de Magalhães Santos faleceu no Hospital Salvador-BA natural de Ilhéus-BA 
Lisieux, 70 anos, natural faleceu no Hospital Santo Amaro, natimorto, 
Leonor Maria de jesus de Ibicuí-BA Santa Izabel, 65 anos, natural de Lauro de JARDIM DA SAUDADE | Jurandir Sebastião 
faleceu no Hospital natural de Ipiaú-BA Freitas-BA Ribeiro Coutinho 
Menandro de Farias,78 Joaquim Maurício da Milton Carvalho Andrade faleceu no Hospital da 
anos, natural de Motta Leal faleceuno Luiz Souza d'Anunciação Gina Cosenza Damasceno faleceu no Hospital Bahia, 82 anos, natural de 
Salvador-BA Hospital Cárdio faleceu no Hospital São faleceu em residências! Cárdio Pulmonar, B4 Salvador-BA 
Pulmonar, 73 anos, Rafael, 82 anos, natural de . anos, natural de anos, natural de 
Tânia Lima da Conceição natural de Salvador-BA Mata Escura-BA Salvador-BA Parapiranga-BA Enila Matos lunes 
faleceu no Hospital faleceu na UPA dos 
Geral Emesto Simões Antônio João Coutinho | Vidal Hemetrerio de Josefa Vitorino Costa Marina Araújo faleceu Barris, 91 anos, ntural do 
Filho, 63 anos, naturalde de Souza faleceu no Oliveira Filho faleceu — faleceuemresidência, no Hospital Santa Izabel - Rio de Janeiro-RJ 
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HOJE AMANHA TERÇA TEMPERATURAS 


CPTEC INFORMA Hoje a previsão do tempo para 
a capital baiana é de chuva. 
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BICENTENÁRIO Missa reverencia Madre Joana Angélica, que há 200 anos deu a vida para salvar internas de convento 


HISTÓRIA DE CORAGEM E FÉ 


PRISCILA DÓREA 


Com uma missa presidida pelo 
Arcebispo de Salvador e Primaz do 
Brasil, Cardeal Dom Sergio da Ro- 
cha, a Bahia celebra hoje a me- 
móriada Madre joana Angélica de 
Jesus, mártir da Independência da 
Bahia, no bicentenário do sacri- 
fício e morte da freira. A Madre 
deu a vída para defender suas ir 
mãs no Convento da Lapa, em 20 
de fevereiro de 1822. Para a atual 
abadessa do Mosteiro de Nossa 
senhora da Conceição - antigo 
cargo da mártir -, Madre Lin 
nalva de Maria, celebrar Joana An. 
gélica é mais que uma questão de 
historicidade e relígião. 

o legado de um exemplo de 
devoção. Certamente ela sabia da 
situação política naquele mo- 
mento, e deu a própria vida pela 
causae por suas irmãs. Hojetenho 
dez irmãs sob meuscuidadose sei 
que, se for preciso, dou a vida por 
elas. A Madre Joana Angélica é 
uma referência sobre como ser 
fiel a sua missão e devoção. En- 
tramos na vida religiosa para vi- 
ver e nos dedicar àquilo que acre- 
ditamos, e por issoela éum exem- 
plo”, afirma a Madre Lindinalva. 

Os restos mortaís de Joana An 
gélica- junto aos detodas as irmãs 
que morreram no Convento da La: 
pa entre 1744 € 1912 -, estão no 
mausoléu no convento, que foi 
construído a partir do desejo da 
irmã Abadessa Terezinha, que pe- 
diu em vida ao padre Aderbal Gal- 
vão-atual guardião' dotúmuloda 
Madre -, que resgatasse a verdade 
histórica sobre Joana Angélica. 

“Isso é importante para que ela 
não seja apenas lembrada como 
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mausoléu passou a ser um espaço 
muito visitado por pessoas que 
vêm agradecer suas bênçãos e 
compartilhar suas histórias. É 
uma igreja que, particularmente, 
me toca muito, me traz muita es- 
piritualidade e felicidade durante 
as orações, e me contento por ter 
um papel dentro disso tudo”, afir- 
ma o padre. 


Centro de cultura 

Coma ajuda apoio dos institutos 
do Patrimônio Histórico e Artis- 
tico Nacional (Iphan) e Cultural 
(Ipac), Governo do Estado, Gover- 
no Municipal, Ministério Público 
Federal, Ministério Público Esta- 
dual e empresários, o mais novo 
projetos serimplantado-alémde 
sua completa restauração - no 
convento é a criação do primeiro 
Centrode Cultura, Restauro e Con 
servação da Bahia, informa Irmão 
Jorge Mendes, vice-coordenador 
de Bens Culturais da Igreja e ad- 
inistrador do Convento da Lapa 
stamos terminando o levanta- 
mento de todo o projeto e em bre- 
ve mandaremos para o Iphan 
aprovar, para a captação de re- 
cursos ter início. Ele será um es- 
paço para profissionalizar jovens 
através do intercâmbio de estu- 
dantes de diversas áreas, e com 


isso criar em Salvador uma cul- 
tura preventiva”, explica, 


uma mártir da independência, 
mas também uma mártir da fé. O 


EpRRE se | É. GRATA e 
Jorge Mendes é responsável por zelar pela memória Madre Lindinalva de Maria: historicidade e religião 


EEN Historiadora explica papel de 
E Joana Angélca na independência 


Missa em memória A professora e historiadora qual saiu quando Dom Pe- juntar a Garcia D'Ávila, es- 
da Madre Joana Antonieta dAguiar Nunes  drolgritoua independência tavam sendo perseguidos 
Angélica, presidida explica que um melhor no- no Ipiranga em 7 de setem-— por soldados portugueses e 
pelo Arcebispo de me parao quechamamos de. bro e tornando o Brasil um — pediramrefúgioà Madreno 
Salvador e Primaz do Independência da Bahia Império. Os ataques portu- . convento, Ela os guiou e ex- 
Brasil, Cardeal Dom (1823) seria Separação da guesesaalgumasprovíncias . plicou como seguir por tú- 
Sergio da Rocha União Lusófona e Elevação após isso, uma delas a Bahia, neis pluviais subterrâneos 

de Reino a Império, isso por e sua proclamada indepen- no convento até o Dique, e 
QUANDO: que, antes mesmo da Inde- dência, foram mais um epi- enquanto as irmãs escon 
Hoje, 20 de fevereiro pendência do Brasil (1822), sódio dessa Separação da diam a entrada dos túneis e 
de 2022, às 10h Dom João VI já havia tor- União Lusófona. se escondiam, Joana Angé- 

nado o Brasil um reino in- — “Ejoana Angélica foiuma | líca impedia que os portu 
ONDE: dependente de Portugal pa-  dasheroinas brasileirasque . gueses entrassem. Quando 
Igreja Nossa Senhora ra ter alguma vantagem no enfrentaram esses portu- elesamatarameinvadiram 
da Conceição da Lapa Congresso de Viena. isso fez gueses.Nodiadesuamorte, o convento, não encontram 
- Avenida Joana do Brasil um dos Reinos da. soldados brasileirosa cami- ninguém”, explica a histo- 
Os restos mortais da freira estão no mausoléu Angélica União Lusófona, grupo do nho de Tatuapara para se riadora 


MADRE JOANA 


Detende-vos, bárbaros! 


materializaram-se nas ruas mas foi o estopim (ou pre- to foram arrombados, inva-  gura de que seria acatada. invasores não viram no cor 
Augusto Albuquerque de Salvador, dando corpo, texto) a detonar uma série didos e saqueados numa Mas não foi! po e fala daquela mulher 
Advogado, pesquisador da vozeaçõesaos “partidos” alí. de tensões políticas, raciais, crescente de horror! A violência é insana, ir. obstáculos à realização de 
história balana associado do descortinados: O português econômicas e sociais, que Ao depararem-se com o  racionalea nada respeita! A seus desejos, mas sim um 
IGHB e presidente do cobrasileiro, imediatamen- manifestaram-se em con- convento das Concepcio- ponta da baioneta outorga- desafio, um estimulo à de- 
Pasto de Cultura de te personificados nas res- fronto armado e violência - nistas, talvez incitados por da pelo Estado, quando não monstração da sua presun- 
RAP pectivas figuras do lusitano  escancarada pelas ruas da alguma “fake new” ou só é conduzida à luz dos prin- cosa plenipotência. É assim, 
rege equmne o emicom Inácio Luís Madeira de Melo Cidade da Baia. pela selvageria pulsante,  cípios basilares da vida em — tombou aquela que foi eter- 
em oposição ao brasileiro Mesmo subjugados os in-. não titubearam as tropas sociedade, ao desferir o pri. nizada na história nacional, 
Detende-vos, bárbaros! Foi Manoel Pedro de Freitas  surgentes contingentesbra-  governistasemexibiro seu . meiro golpe, fere a civiliza-. como a primeira mártir da 
com estas palavras, segundo Guimarães. sileiros,nãoarrefeceuabar- poder asuaforça, asua pre. ção antes mesmo da primei- causa da independência 
algunscronistas,queháexa-  Mediatamente contudo, bárie praticada pelas tropas potência! ra vítima tombar ao solo. brasileira. 
tos duzentos anos, à freira . estavam desfraldadas duas  lusitanas, que sob a escusa Ao pressentira invasão,a “Para traz, bandidos! Res- A versão oficial dos epi 
Joana Angélica de Jesus, de-. bandeiras antagônicas:ado de reestabelecer a ordem, —bravaabadessa, vestidacom — peitaí a Casa de Deus! Antes. sódios veio à luz dias depois 
balde tentou impedir a en- . esforço paraa recolonização praticavam toda sorte deab- . seu hábito monástico e re de conseguirdes os vossos. e nela se dizia que as tropas 
trada de uma tropa portu- brasileira antagônica à do surdos e brutalidades insti- . vestida por séculos de sim- infames desígnios, passa- foram recebidasatirose que 
guesa no Convento da lapa. sonhodeconstruçãodeuma  gadas pela cólera colonial. bologia e autoridade socior- . reis por sobre o meu cadá- — osdesastres seguidos decor- 
Naquele 20 de fevereiro nova nação. À ocupação do Foisobessa toada, quecasas, religiosa, abriu a porta do. ver!”. Embriagados pela so spero de de: 
de 1822, conflitos diversos cargodeGovernadordas Ar. comércios e até um conven- claustro e alí postou-se, se- freguidão da violência, os 


EAÇÃO Norte-americanos criticaram a movimentação em momento de tensão no leste europeu 


Itamaraty rebate os EUA sobre 
a viagem de Bolsonaro à Rússia 


DA REDAÇÃO 


OMinistério das RelaçõesEx 
teriores publicou ontem 
uma nota para rebater uma 
declaração da porta-voz do 
governo do Estados Unidos 


(EUA), Jen Psaki, que criticou 
arecente visitado presidente 
Jair Bolsonaro à Rússia, onde 
se encontrou com o líder do 
país, Vladimir Putin. 

O Ministério das Rela 
ções Exteriores lamenta o 


EDTA DE convocação reunido cera 
ERTRAORDN. 
LOTEAMENTO VALE DALANDRANA 
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Palácio do Itamaraty, sede do Ministério das Relações Exteriores em Brasília 


teor da declaração da por 
ta-voz da Casa Branca a res 
peito de pronunciamento 
do Senhor Presidente da Re- 
pública por ocasião de sua 
visita à Rússia. As posições 
do Brasil sobre a situação da 
Ucrânia são claras, públicas 
eforam transmitidas em re 
petidas ocasiões às autori 
dades dos países amigos e 
manifestadas no âmbito do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (CSNU)",diza 
nota publica emitida pelo 
Palácio do Itamaraty. 


NO ANIVERSÁRIO 
DE 2 ANOS DA NAVE, 
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O texto acrescenta ainda 
que a pasta "não considera 
construtivas, nem úteis, 
portanto, extrapolações se 
melhantes a respeito da fala 
do Presidente 

Na última sexta-feira, em 
Washington, capital dos 
EUA, um jornalista pergun 
touáporta-vozdaCasaBran 
ca se o governo norte-ame- 
ricano se sentiu traído pelo 
fato de Bolsonaro manifes- 
tado solidariedade à Rússia 
durante o encontro com Pu 
tin na última quarta-feira, 
em Moscou. O repórter tam 
bém questionou se a visita 
poderia afetar a relação do 
Brasil com os EUA. 

Emresposta, Jen Psakidis 
se que não conversou como 
presidente norte-america 
no, Joe Biden, sobre as de- 
clarações, mas apontou que 
a posição brasileira seria o 
oposto da manifestada pela 
maioria dos países, 

Eu diria que a vasta maio- 
riadacomunidade globales- 
táunida em uma visãocom 


CONVERSA 
BRASILEIRA 


—— 


1039. 


Em 


O nardotimcomar 


partilhada, de que invadir 
um outro país, tentar tirar 
partedoseuterritóriocater 
rorizar a população certa 
mente não está alinhado 
com valores globais e, então, 
acho que o Brasil parece es 
tar do outro lado de onde 
está a maioria da comuni 
dade global”, afirmou. 

Durante seu encontro 
com Putin, o presidente Jair 
Bolsonaro falou sobre cola- 
boração em diferentes áreas 
e manifestou solidariedade 
com a Rússia, sem especi- 
ficar sobre o que estava se 
referindo exatamente 

Estou muito feliz e hon 
rado poresseconvite.Somos 
solidários à Rússia. Quere- 
mos muito colaborar em vá 
rias áreas, defesa, petróleo e 
gás, agricultura, e as reu 
niõesestão acontecendo. Te 
nho certeza que essa passa 
gem por aqui é um retrato 
para o mundo que nós po- 
demoscrescer muito as nos 
sas relações bilaterais”, afir 
mou. 


www. atarde.com.br/ política 
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PT realiza 
plenária sobre 
combate ao 
racismo 


DA REDAÇÃO 

A Secretaria de Combate ao 
Racismo do PT baiano rea 
lizou ontem 1º Plenária Es- 
tadual de Negros eNegras. O 
encontro virtual reúne lide 
ranças da luta antirracista 
da Bahia e do Brasil, mili 
tância e coordenação da 
SCRPTBa, com o objetivo de 
debater conjuntura, organi 
zação e planejamento de 
ações de combate ao racis 
mo. 

Pela manhã, aconteceu o 
debate da conjuntura nacio- 
nal, que envolve ações e po 
líticas públicas de combate 
ao racismo e promoção da 
justiça racial, com a parti 
cipação do secretário nacio- 
nal de Combate ao Racismo 
do PT, Martvs das Chagas, o 
ex-deputado, Luis Alberto, a 
secretária de Promoção da 
IgualdadedoGovenodo Es 
tado da Bahia, Fabya Reis, e 
a secretária Nacional de Or 
gani, Sónia Braga. 


Já na parte da tarde, foram 
desenvolvidos grupos de 
trabalho para o planeja 
mento das ações em cada 
coordenação da Secretaria 
de Combate ao Racismo do 
PT Bahia, são elas ação ter 
ritorial, comunicação, rela 
ções institucionais, organi 
zação, agitação e propagan 
da, mobilização, planeja 
mento e formação política. 

Esta plenária é um espa 
ço importante de debate e 
organização para a formu 
laçãode ações e políticas pu 
blicas de combate ao racis 
mo e promoção da igualda 
de racial. É onde podemos 
pensar e organizar tarefas a 
partir dos desafios que te 
mos no âmbito nacional e 
estadual, visando trabalhar 
em ações concretas de com: 
bate ao racismo e inclusão 
racial” destacou osecretário 
de Combate ao Racismo, 
Ademário Costa. 
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Robinson Faria, o furdunço com 
“Cometa Mambembe' e a Justiça 


POLÍTICA | 
COM VATAPÁ 


O Benedito 


“Será o Benedito?” 

Claro que você já viu tal 
expressão, não? Dizem que 
foi Benedito Valadares, 


Lembra de Cometa mam- Ele, que também é pai do mi- mais multa diária de R$ 1 
bembe, músicadeCarlosPit- . nistro das Comunicações, Fá- mil. Aindanacampanhaosau 
tae Eduardo Carozo, sucesso . bio Faria protagonizanaBahia tores ganharam uma liminar. 
há mais de três décadas? À. um grande furdunço porcon-  Robinsonnão deu bola Amulta 


música começa assim: ta disso, coisa que põe o Ju- subiu ainda em 2015 para R$ 4 governador de Minas 
“Quando a estrela brilhar. diário em xeque. mil por dia. Robinson nunca Gerais de 1933 a 1945, 
na cabeleira e ogalopeacor ligou. Disse no Youtube que não durante toda a ditadura 
dar na beira mar DEBOCHE — Os autores . era dele, se contradisse ao cha. de Getúlio Vargas. 
Pegue a mesma música e ganharam a causa em 2015. mar para o seu Twitere a mú Atribuem a ele também 
bote à letra que segue: À fraude autoral é tão es. sicaestavalá E até hoje não liga duas frases: 


“Quando a estreia brilhar  tabanada que o juiz da 1º Numa estimativa superficial o 
tenho certeza com a vitória Vara de Consumo de Salva-. caso vai a mais de R$9 milhões. 
do povo potiguar”. dor, Antonio Marcelo Olivei- O advogaddo Rodrigo Moraes, 
Folexatamente isso que Ro- ra Libonati,  sentenciou: . dos autores, se diz perplexo: 
binsonFarias, governadorelei-  R$225 mil pordanos morais — Eununca vi alguém de: 
todo Rio Grande do Norteem e R$ 140 mil por dano pa- bochar tanto da justiça. 
2014, que perdeu em 2018, fez trimonial (valor de 2014) Acho que é pior para ele. 


1 "Aos amigos tudo, 
aos inimigos a lei” (que 
ACM gostava muito de 
evocar em conversas). 

2— “Eu não sou contra 
e Í e nem a favor, muito pelo 
Robinson Faria: condenado sem dar bola para a justiça contrário”. 

Contam no folclore que 
Benedito gostava de 
degustar uma pinga 


Sheila na Ficha limpa Ilhéus chora Centro de Canoagem de Dime ça a Do Mejor 
4 ejRda p fotógrafo de tirar foto dele 
contramão para o Morro por Dr. Márzio | Ubaitaba abandonado bebendo água: 'Na foto, 
água e cachaça são a 
Ao contrário de Rui Costa, na Hildécio Merelles (DEM), O mundo médico em geral, Inaugurado em agosto de 2020 por Rui Costa, esa coúsae 
Bahia, e BrunoReis(DEM) em - prefeito de Cairu, vai dar Nhéus em particular, se en- o Centro de Canoagem Isaquias Queiroz, em Conta Sebastião Nery que 
Salvador, que suspenderam um upgrade ecológico na lutaramcoma partidadomé- Ubaitaba, nem parece uma obra nova lá um dia já estava em umas 
os pontos facultativos nos passarela na 2º Praia do  dico Marzio Azaro D'Lippi, 65 construída para estimular a canoagem no quando subiu num palanque 
dias 28 destemêsesº de mar MorrodeSão Paulo:ela será. anos, resspeitado cirurgião embalo do sucesso do filho da terra, Isaquias em Caratinga, onde foi 
ço (segunda e terça de Car- toda em madeira plástica,o . pelos colegas e a clientela. Queiroz, que em 2016, nas Olimpíadas do Rio, inaugurar obras, abriu o 
naval), Sheila Lemos (DEM), equivalente a 50 toneladas Dr. Marzio, como chama- tornou-se o primeiro brasileiro a ganhar três discurso com todo gás: 
prefeita de Vitória da Con- de plástico reciclável. vam, perdeu a briga contra medalhas na mesma competição (duas de — Povo de Carangola! 
quista, foi pela contramão. Elediz que com isso pou- um câncer no fígado, diag- prata e uma de bronze) e em 2020, em Tóquio, O jovem Juscelino 
Mantevea proibição defes- pa 100 árvores adultas. Ao nosticado há poucos mé ganhou o ouro nos mil metros da canoagem. Kubitschek, auxiliar de 
tascarnavalescasetambémo longo da passarela serão ses, Foi fulminante. Elenão Os parques infantis ao redor, que deveriam gabinete, puxou o paletó: 
ponto facultativo para os ser- suprimidos 11 coqueiros (o resistiu ao tratamento. ser mantidos pela Prefeitura, estão tomados — Governador, aqui não 
vidores municipais. Dizem lá coco pode cair na cabeça)e Jornalistas que militam pelo mato. E na parte baixa da estrutura, já é Carangola, é Caratinga. 
que vai ser um feriado meia plantadas 56 palmeiras de  emllhéusdizemnãoterdú- nas margens do Rio de Contas, é mato e lixo. E ele, no microfone: 
boca, já que a administração várias espécies. O jogo, diz vida de que Dr. Marzio de Ivanilson Góes, que por lá passou, sintetiza: — Deixa lá! É tudo a 
estadual vai trabalhar. ele, é ambiente saudável. xa muita gente órfã. — Parece mais um prêmio ao descaso. mesma merda! 


O” 


Olha ele sempre de olho! 


Amanhã, segunda-feira, O Carrasco mostra 
Ê o os bastidores da política. 


O Covvvoyso 


Toda semana tem conteúdo novo 
Fa! no Jornal e Portal A TARDE. 
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Adisputaque opõe agigante 
brasileira J&F e a multina 
cional chinesa Paper Excel- 
lence, nabusca pelo controle 
da Eldorado Celulose, con 
tinuaa despertar atenção e 
curiosidade de cada vez 
mais pessoas nas cenas em 
presarial e jurídica do País. 
Sãobilhões de reais em jogo, 
vários deles já depositados 
na Justiça até que se decida 
quem tem razão, 

Após um desentendimen 
to na conclusão da compra 
da participação da brasileira 
J&F na Eldorado Celulose 
SA, foi realizada uma ar- 
bitragem para decidir quem 
tinha razão: se a multina 
cional chinesa, na sua ale 
gação de que à empresa bra 
sileira foi propositalmente 
desinteressada na reta final 
daconclusão do negócio; ou 
se tinham razão os empre- 
sáriosbrasileiros, ao afirma- 
rem que os chineses, com 
baixa liquidez financeira, le 
varam meses juntando tro- 
cados até conseguirem o va 
lor total da operação. 

A J&F explica que a Paper 
Excellence só conseguiu o 
dinheiro para a operação já 
na retafinaldo prazodocon 
trato, tornando virtualmen 
te impossivel realizar todos 
os procedimentos para con 
eluir o negócio. 

A arbitragem deu ganho 
de causa para os chineses. 
Entretanto, a Justiça brasi 
leira reconheceu a existên 
cia de vícios graves na ar- 
bitragem. Dessa forma, o 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TI-SP) suspendeu a 
decisão arbitral e garantiu a 
manutenção do controle da 
Eldorado Celulose para a 
brasileira J&F. 


Espionagem 
Os principais motivos para a 
interferência do Judiciário 
brasileiro foi a relação, não 
revelada, de estreita proxi- 
midade entre um dos árbi 
tros e um dos advogados da 
Paper Excellence (dividiam o 
mesmo escritório) e a des 
coberta de um esquema gi- 
gantesco de espionagem, ha- 
ckeamento e vazamento de 
dados feito contra dezenas 
deexecutivoseadvogadosda 
empresa brasileira que par- 
ticipavam da disputa. 

Com enredo hollywoodia 
no, envolvendo a morte de 
hackers e a batalha de de- 


ARTICULAÇÃO 


Cidadania 
aprova unir-se 
em federação 
com PSDB 


DA REDAÇÃO 

OCidadania aprovounama 
nhã deste sábado uma fe 
deração com o PSDB, que 
tem como pré-candidato a 
presidente o governador de 
São Paulo, João Doria 

As outras duas alternati 
vas na mesa eram se aliar ao 
PDT, cujo pré-candidato é Ci. 
ro Gomes, ou ao Podemos, 
que aposta na candidatura 
do ex-juiz Sergio Moro ao 
Planalto, 

A discussão foi encerrada 
no segundo turno. No pri 
meiro, a tese da aliança com 
o Podemos foiderrotada. No 
segundo, a tese do PSDB re 
cebeu 56 votos contra 47 da 
aliança com o PDT. Houve 7 
abstenções. 

Em nota, o diretório na 
cional do Cidadania infor 
mouque,a partirdeagora, irá 
negociar os termos da fede- 
ração com o PSDB - o que 
inclui adefiniçãodo nome do 
candidato à presidência que 
receberá o apoio conjunto. 

O comando do PSDB ain 
da vai decidir sobre a fede 
ração com o Cidadania. 

Presidente do Cidadania 
no estado € vereador na ca- 
pital baiana, Joceval Rodri 
gues celebrou ontem a con 
firmação da aliança nacio- 
nal da sua sígla com os tu 
canos. Segundo informa 
ções do Bocão News, o par 
lamentar salientou a rele 
vância do seu partido na 
conjuntura nacional 


JUSTIÇA Caso envolve disputa entre grupos empresariais de Brasil e China por empresa de celulose 


Executivo baiano pode se complicar 


em esquema de espionagem 


Eldorado Brasil 
Celulose é alvo 

de disputa que 

envolve bilhões 
de reais 


Executivo 
Claudio Cotrim 
[abaixo] cuida 
de interesses 
de companhia 
chinesa no País 


Divugacio 


Governador de São Paulo, João Doria é o pré-candidato do PSDB à presidência 


“Foi uma decisão conjun- 
ta do nosso colegiado, feita 
de forma democrática, é que 
dará muitos frutos. Estamos 
construindo junto com o 
PSDB um projeto para fazer 
o Brasil voltar a crescer, ge 
rando maís emprego e ren 
da para os brasileiros”, afir- 
mou o vereador, 

Nos últimos dias os tuca- 
nos também avançaram as 
negociações em tomo de 
uma federação com o MDE, 
que, por ora, tem na sena- 
dora Simone Tebet sua atual 
pré-candidata à presidência 
da República 

Em reunião na última ter 
ca-feira, em Brasília, os pre- 
sidentes das siglas, Bruno 
Araújo (PSDB), Baleia Rossi 
(MDB), conversaram com o 
presidente do União Brasil, 
Luciano Bivar, mais um 


zenas de advogados de lado 
a lado, inclusive o ex-pre 
sidente Michel Temertraba- 
lhando para a empresa chi- 
nesa, o conflito parece ter 
alcançado um ponto de in 
flexão, com a descoberta da 
relação de proximidade do 
árbitro com o advogado dos 
chineses, bem como do gi- 
gantesco esquema de espio- 
nagem cibernética. 


Baiano na trama 
O executivo baiano Claudio 
Cotrim, tradicional do setor 
de celulose, conforme apu 
rou o Grupo A TARDE, re- 
velou a pessoas próximas 
preocupação com os rumos 
da investigação. Cotrim as 
sumiu a liderança da em 
presa chinesa no Brasil e, 
desde então, tem conduzido 
direta e pessoalmente todos 


ex-aliado de Bolsonaro, so 
bre possíveis alianças. 

Na ocasião o presidente 
do PSDP defendeu a adoção 
de um nome para fortalecer 
uma candidatura do grupo. 

As três candidaturas estão 
postas aqui submetidas à 
autoridade desse 
de forças políticas”, 
Araújo. 


defendia apoio 
ao PDT, de Ciro 
Gomes, foi 
derrotada por 
56 a 47 votos 


os aspectos da disputa ju- 
rídico-societária. 

À medida que as investi- 
gações do esquema vão se 
afunilando em torno de 
uma consultora especializa 
daem espionagemehackea 
mento, à paulista Moema 
Ferrari, que foi contratada 
justamente por Cláudio Co- 
trim, e das relações de pro 
ximidadeentreo árbitro An. 
derson Schreiber e o advo 
gadoGuilherme Forbes, este 
também contratado por Co- 
trim, o Judiciário se agita 
dianteda possibilidadedese 
revelar o mentor intelectual 
desses crimes, 

A consultora já foi, inclu- 
sive, indiciada pela Polícia 
Civil de São Paulo por conta 
daatuação dela no esquema 
de espionagem cibernética 
que atingiu a J&F e duas de- 


mer da tata de + / Divlpão 


Aleique autoriza acriação 
de federações partidárias foi 
aprovada pelo Congresso, ve- 
tada pelo presidente Jair Bol- 
sonaro, e restaurada pelos 
parlamentares em 2021 As 
federações partidárias serão 
aplicadas pela primeira vez 
nas eleições deste ano. 

As federações partidárias 
permitem que dois ou mais 
partidos se unam, funcio- 
nando como se fossem uma 
única legenda. Diferente 
mente das coligações, as fe- 
derações duram além da 
eleição. 

Os partidos que foram 
uma federação precisam se 
manter unidos de forma es- 
tável durante pelo menos 
quatro anos do mandato le 
gislativo eseguiras mesmas 
regras do funcionamento 
parlamentar e partidário. 


zenas de executivos e advo- 
gados. 

já o executivo baiano as- 
sume papel central na tra- 
ma, na condição de único 
responsável pela contrata 
ção das pessoas que agora 
respondem pelos crimes so- 
bre os quais se aprofunda a 
investigação da polícia de 
São Paulo. 

O caso agora inícia a fase 
de oitivas de testemunhas. 
As versões desencontradas 
serão submetidas ao crivo 
da juíza Renata Maciel, da 2º 
Vara de Recuperações e Ar- 
bitragens de São Paulo, e a 
verdade dos fatos poderá, 
enfim, aparecer. 


Diferentes crimes 
A pedido de A TARDE, ores 
peitado e experiente crimi 
nalista, advogado Eduardo 


COVAXIN 


Eldorado Bru Colo / Dimigução 


devVilhena Toledo, analisou 
o material da apuração do 
jornal destacou: "Sem dú- 
vida, os fatos apurados até 
o momento flertam com a 
possibilidade de serem en 
quadrados nos crimes de 
invasão de dispositivos de 
informática, — associação 
criminosa e lavagem de ca 
pitais, dentre outros tipos 
penais 

Procurada pela equipe 
dereportagemde ATARDE, 
a Paper Excellence afir 
mou,pormeio denota, que 
não faz comentários sobre 
processos judiciais, "que 
correm em segredo de jus 
tiça e, tampouco, se mani 
festa sobre denúncias já in 
vestigadas e arquivadas 
por falta de provas pelas 
autoridades policiais e ju 
diciais 


PGR pede fim de inquérito 
contra o presidente 


PEDRO RAFAEL VILELA 
Agência Brasi, Brasília 


Oprocurador-geralda Repú 
blica, Augusto Áras, pediuao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) o arquivamento do in- 
quérito que apura a conduta 
do presidente Jair Bolsonaro 
no caso da negociação para 
compra da vacina Covaxin, 
que seria utilizada na imu- 
nização contra a covid-19.O 
parecer foi protocolado na 
noite da última sexta-feira. 
No entendimento de Aras, à 
conduta atribuída a Bolso- 
naro no caso não configura 
crime. 

No mês passado, a Polícia 
Federal já havia concluido 
que não houve crime por 
parte do presidente no ca- 
so. 

À investigação contra Bol 
sonaro foi aberta em julho 
do ano passado, com auto- 
rização da ministra Rosa We 
ber, do STF, A medida aten- 
deu ao pedido da Procura: 
doria-Geral da República 
(PGR) e foi motivada por no- 
ticia-crime protocolada no 
STF pelos senadores Randol 
fe Rodrigues (Rede-AP), Jorge 
Kajuru (Podemos-GO) e Fa- 
biano Contarato (Rede-ES) 

Os parlamentares pedi 
rama apuração do crime de 
prevaricação. A iniciativa 
dos senadores foi tomada 
após o depoimento de Luís 
Ricardo Miranda, servidor 
do Ministério da Saúde, à Co- 
missão Parlamentar de In- 
quérito (CPI) da Pandemia. 
Eleafirmou ter sofrido pres- 
são incomum de seus supe- 


riores para finalizar a tra 
mitação da compra da Co- 
vaxin, além de ter conhe 
cimento de supostas irregu 
laridades no processo. 

Oservidoré irmão do de 
putado Luís Miranda 
(DEM-DF), à quem disse ter 
relatado o caso, À CPI, o par- 
lamentar disse ter levado o 
relato do irmão até o pre- 
sidente Jair Bolsonaro, em 
março de 2021, mas que ne 
nhuma providência teria si 
do tomada. 

Em junho do ano passado, 
o Ministério da Saúde sus 
pendeu o contrato de com 
pra da vacina indiana, por 
orientação da Controlado- 
ria-Geral da União (CGU), 
dias depois dos depoimen 
tos dos irmãos Miranda. 

Em sua manifestação ao 
STF, o PGR afirmou que Bol- 
sonaro não tinha o dever 
funcional de tomar nenhu- 
ma providência após ter si 
do comunicado de even 
tuais irregularidades, uma 
vez que essa atribuição não 
estava prevista nas compe- 
tências do cargo definidas 
pela Constituição Federal. 


Parecer 
argumenta que 
conduta de 
Bolsonaro 

não configura 
crime 
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Apesar dos desafios, o cenário é cada Es SM pgs que qd 
vez mais favorável para essa modalidade de negócio dra Ca oHnMárIO à 


para a construção civil. 
“Nos conectamos com a 
necessidade da sustentabi- 
lidade, Para não agredir o 
meio ambiente, precisamos 
. . tratar o que já existe. Os ma 
teriais não vão sumir e nos- 
so papeléfazercom queeles 
sejam reutilizados e voltem 
º à cadeia de produção. O iso- 
por mesmo é um material 
sem tratamento na Bahia, 
praticamente vai todo para 
aterros sanitários, o que é 
um grande problema am- 
biental”, destaca Luciana. 
Para a empresária, a gran- 
de virada de chave é a eco- 
nomia circular: "Para que 
umaindústriafomenteaou 
traenãoextrairmosmaisda 
natureza, mantendo a vida 
saudável e gerando empre 
go e renda. Um empreen- 
dimento não consegue so- 
breviver sozinho, então é 
uma grande conexão, que 
remos receber o isopor em 
parceria com as indústrias 
para depois ofertarmos a 
matéria-prima para sua li 
nha de produção”, conta. 
Em agosto do ano passa 
do, Luciana conseguiu pa- 
tentear o produto e agora 
está criando as específica 
çõesdos materiais para tin. 
gir seu objetivo: “Ainda não 
estamos em comercializa 
ção ou na fase de venda, mas 
temos registro e indo atrás 
das certificações. Nosso ob- 
fetivo é a construção civil, 
transformar a matéria-pri- 
ma em uma casa, porque a 
geração de residuos da cons. 
trução civil é um gargalo”, 
explica Luciana 


ER 
Andreia diz que a pandemia 'escancarou' demanda 


LEONARDO LIMA” médicofaltaporalgum mo- 
tivoe não consegue passar o 
Cada vez mais numerosase - plantão para alguém. Se a 
conhecidas, empresas com . unidade tem em média 600 
foco em soluções socioam- . atendimentos por dia e falta 
bientaiscresceram 120%em um médico, estamos falan- 
4anos. O dado é do relatório do de um número exorbi- 
2021 da Pipe Social, plata- tante de pessoas não aten- 
forma que conecta negócios — didas”, destaca Luís. 
com perfilde impactodeto- | “OSeu Plantão entrou pa 
doo país. O número de em- ra isso, poder sanaressa dor 
presas saiu de 579 em 2017, e dar melhor qualidade de 
para 1.272 no ano passado, atendimento à população, 
Apesar dos desafios, paraes- . ao mesmo tempo que, para 
pecialista e empreendedo- - o lado do médico, dar uma 
res, o cenário para esse tipo. melhor qualidade no traba- 
de projeto tem se tornado lho', fala Osistematrabalha 
cada vez mais positivo. organizando vagas de plan- 
“Essa pauta não vem de . tões que são passadas todos 
agora, mas a pandemiaescan- . os dias de um médico para 
carouomodocomoumaação outro. Quando o match 
local pode gerar impacto em . acontece, o profissional re- 
escala planetária. A forma co- . cebe acesso às informações 
mo os resíduos são descar- — da unidade, como sua estru: 
tados oucomoaumentaoCO2 tura e quem vai estar tra- 
aqui, reverbera globalmente”, — balhando com ele. 
pontua Andreia Barbosa ana-  Eantes de qualquer coisa, 
lista técnico do Sebrae Salva- Luís acredita que o impor 
dor "Os problemas são graves. tante para a criação de em 
e estão interligados, isso faz — presas e startups é de fato 
com que os consumidores, as. enxergar o social: “Precisa 
empresas e a estrutura de ter um olhar apurado para 
mercadotambémcomecease isso, hoje empresas e star 
alterar para corresponder à tups precisam ser criadas 
essa realidade” para resolverem problemas 
E com essas mudanças, de pessoas, paradarbem-es. 
Andreia explica que certos tar para elas”, afirma, 
conceitos vão sendo incor- Mas há aínda um grande 
porados e novas siglas aca- caminho para isso. Em re- 
bam surgindo. É o caso de lação aos indicadores, Luis 
empresas ESG (sigla em in- — contaque passou por quatro 
glês para Ambiental, Sociale . treinamentos até chegar à 
Governança Corporativa), conclusão de qual ODS es 
que traz um “conjunto de. tava atendendo. “E um mer- 
orientações estratégicas pa- cado em valorização e há 
ta as empresas. São atribuí- uma exigência para aplicar 
dasmétricas específicas para . técnicas muito rápido e sem 
dimensionar o quanto essas conhecimento. Tem empre- 
práticas são adotadas. Esse. sashoje quenem sabem que 
conceito, que estava atrelado. são empresas deimpactoso- 
às grandes corporações, vai . cial, falta fazeressereconhe- 
chegando nos pequenos ne- cimento para queomercado 


Para fomentar e desenvolver 
projetos com foco em im 
pacto socioambiental, o Se- 
brae e a Secretaria de Sus 
tentabilidade e Resiliência 
de Salvador (Secis) abriram 
Inscrição para o 3º cíclo do 
Sebraclab Habitat de Impac 
to.O programa é gratuíto e 
selecionará até 30 negócios 
inovadores com esse propó- 
sito, não sendo necessário 
ter CNP] ou uma empresa 
formal para participar. 
Andreia Barbosa também 
égestoradoSebraelabe conta 
que o programa oferece “ca- 
pacitação, melhoria e espa 
ços de conexão para os par 
ticipantes. Dura em média 
quatro meses, com encon 
tros e mentorias semanais 
nas áreas de gestão. Ajud: 
mos a modelar esse negócio 
para que ele entre no mer- 
cado com mais segurança”. 
Na edição do ano passado, 
a Start Solidarium e o Seu 


gócios”, diz Andreia. comece a ter o crescimento Plantão participaram do pro- 
E há uma nova forma de que a gente espera jeto. Luís Monteiro conta que 
priorizar e direcionar recur- Outra empresa com gran esse foi um momento essen- 


sos financeiros para iniciati-. de foco em solucionar pro- 
vascomcaráter socicambien- . blemas socioambientais foi 
tal Outro exemplo disso são a Start Solidarium. Há oito 
os 17 Objetivos de Desenvol- . anos, Luciana Luz trabalha 
vimento Sustentável (OS), com o filho Lucas com fa- 
uma classificação estabeleci-  bricação de objetos para 
da pela Organização das Na- . eventos, mas por conta da 
ções Unidas (ONU) em 2015. pandemia a demanda caiu e 
Alguns exemplos de ODS são . ela começou a investir em 
as questões sobre saúde, er- um novo negócio: Uma em cl SANS “sos suPERvISÃO DA EDITORA 
radicação da pobreza e tam- . presa que recicla isopor pa- Luciana trabalha com o filho Lucas em um novo negócio: reciclagem de isopor CASSANDRA BARTLO 
bém de energia limpa. 

E muitos empreendedo 
res e investidores estão ob- 
servando se os negócios que 
surgem hoje estão em diá- 
logo com as agendas de me- 
lhorias. “O que observamos 
é que esse empreendedor - As inscrições para 03º 
tem intenção de criar um - ciclo do Sebraelab 
negócio que antes de gerar Habitat de Impacto ficam 
um retorno financeiro, te- abertas até o dia 13 de 
nhaintenção de resolverum . março e podem ser feitas 
problema socioambiental E através do formulário 
no momento que acessa disponível no link 
apoio técnico, ele tem con- . https://bit.ly/Inscricoes 
dições de garantir ao inves-  SebraelabHabitat 
tidora segurança de retorno 
financeiroe de impacto':co- 
menta Andreia. 


cial para o negócio: “Fez com 
que nos sentissemos motiva- 
dos porque tivemos clareza 
do que nós somos e qual o 
nosso DNA E também padro- 
niza uma linguagem de ne 
gócio para que todo mundo 
saiba se comunicar bem”. 


Em 2021, Luís Monteiro 
criou junto com osócio, Bre 

no Barreto, a startup Seu Foi o número de 
Plantão, um sistema na web empresas com foco em 
com objetivo de dar match soluções socioambientais 
entre plantões médicos, registrado no ano 

com foco nos hospitais pú- passado. Em 2017, eram 
blicos: “A sociedade muitas 579 negócios nesta 4 

vezes não é atendida, poiso modalidade Os sócios Luís e Breno criaram um sistema na web com objetivo de dar match entre plantões médicos 
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Portal A TARDE. 
Completamente novo, 
com 109 anos de história 
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Previsão indicam que mais chuvas podem voltar a atingir a cidade ainda neste fim de semana 


Bombeiros chegam para reforçar buscas 


Mu Peste/ AP 
doanunciounoiniciodatar 
de de ontem a Defesa Cívil. O 
Instituto Médico Legal (IML) 
do Rio de Janeiro identificou 
9t corpos de vitimas da tra- 
gédia no município, tam 


DA REDAÇÃO E 
AGÊNCIA BRASIL 


Bombeiros de Santa Catari 
na chegaram ontem a Pe- 
trópolispara reforçarasbus 


cas aos desaparecidos. A ci- bémchamadodeCidade Im: 
dade foi atingida por um perial, 
temporal na última ter De acordo com os últimos 


ca-feira e ainda sofre com 
clima instável Segundo o 
Corpo de Bombeiros do Rio 
de Janeiro, cinco militares e 
trés cães farejadores desem 
barcaram no Aeroporto San. 
tos Dumont eseguiram para 
Petrópolis. O acidente já é 
considerado o mais letal da 
história do lugar. 

Equipes da Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Golás, Mara- 
nhão, Minas Gerais e São 
Paulo já estavam na cidade 
paraatuar em conjunto com 
o Corpo de Bombeiros do 
Rio. As operações contam 
com36cães farejadores para 
encontrar vitimasdesapare- 
cidas. 

O governador do Rio, Cláu 
dio Castro, agradeceu aos 


dados da prefeitura, 65 vi 
timas foram sepultadas no 
cemitériodocentro.Essenú- 
merofoicorrigido. Anterior- 
mente o município tinha di- 
vulgado que eram 72. À ex 
plicação é que “na soma dos 
enterros de sexta-feira, dia 
18, foram contabilizados se 
te sepultamentos que não 
foram de vítimas de soter 
ramento”. No dia seguinte 
ao temporal, uma pessoa foi 
enterrada. Na quinta-feira 
foram 17 e sexta-feira houve 
28 sepultamentos, número 
que também foi corrigido. 
Antes eram 35. Hoje, até as 
uh3o, foram realizados 19 
enterros. 

Segundo a Secretaria de 
Estado de Polícia Cívil do Rio 


seuscolegasoenviodasequi (Sepol), até as 10h de ontem 
pes. “E emocionante ver a Trabalhos dos bombeiros têm sido interrompidos apenas quando chove, em razão do risco de deslizamentos o IMLtinha recebido 133 ca 
mobilização dos estados ao dáveres e três despojos, En- 
enviar equipes para o Rio de tre as vitimas, 82 são mu 
Janeiro para nos auxiliar nas lheres e 51 homens. O total 
buscas em Petrópolis. Muito —————— Rio Grande do Sul, Tocan- dro Monteiro, agradeceu o momentos em que volta a de pessoas resgatadas com 
obrigado aos governadores, tíns, Sergipe, Paraíba, Distri- . apolodo Conselho Nacional . cair chuva forte na cidade. vida continua em 24. Segun- 
aos comandantes dos Corpos to Federal, Mato Grosso, Ala- dos Corpos de Bombeiros Como o solo já está enchar- do os bombeiros, as três 
de Bombeiros brasileiros e goas e Paraná. As equipes Militares do Brasil (Liga- cado, o trabalho fica semse- áreas principais são os se 
agradeço aos bravos homens vão seguir parao município bom), que, desde o primeiro  gurança. Por isso, é preciso tores Alfa, Bravo e Charlie, 
que estão se juntando a nós”, petropolitano para prosse- dia, vem acompanhando a parar e só retomar depois queabrangemregiões como 
disse guircomotrabalhodebusca . situação, dando o suporte que parar de chover. o Morro da Oficina, a Rua 

Segundo o Corpo de Bom- e salvamento, O secretário - necessário. Teresa o Alto da Serra a Chá 
beiros do Rio, está prevista à deDefesaCivilecomandan- Desde terça-feira que o cara Flora, a Vila Felipe, Ca 
chegada nos próximos dias te-geral do Corpo de Bom- . trabalho dos bombeiros do O número de mortos na ci xambu € localidades vizi 
de mais homens e cães do beiros do Rio, coronel Lean- Rio só é interrompido nos dade subiu para 146, segun: nhas. 


SP inicia mutirão de vacinação 
em escolas públicas e privadas 


Ligue 
ACETIA 


DAREDAÇÃOE  —— peramos que um número vacinadacoma primeirado- 

AGÊNCIA BRASIL grande de municípios pos- . se, totalizando 2,4 milhões 
sam aderir à iniciativa paraa . de doses aplicadas, segundo 

O governo do estado de São. proteçãodas nossascrianças”, dados do Vacinômetro. 

Paulo iniciou ontem um destacou Regiane de Paula, 

mutirão de vacinação con- Coordenadora do Plano Esta- 

tra a Covid-19 em escolas do. dual de Imunização (PEI). Por sua vez, a capital flumi 

Epa Os 10 primeiros assinantes. 

dade Semana E, ocorreatéa — dualda Saúde, os pais devem . disse o secretário municipal 

próxima sexta-feira e tem. se informar pelos canais de de Saúde, Daniel Soranz. A 


Como Objetivo sumentar &. comunicaçãodte prodeiuro, Bamnitoção dis criação fi do JORNAL A TARDE que ligarem 


cobertura vacinal de crian- — responsáveis pela estratégia. suspensa ontem quinta-fei 


casdesan anos. local de vacinação, parasaber ra por falta de doses. 
Ee pro 22 de feve 
ser vacinados mediante au- da Semana E nas foram entregues na sex- 
torização dos pais ou res São Paulo tematualmente — ta-feira à noite, sendo 33.510 GANHA PARA ESTE FILME 


ponsáveis. Noentanto,apre- 60% da população infantil. doses da Pfizer pediátrica e 


sença dos pais não é obri- 76 mil da CoronaVac. 
gétria, Baiodo somere Decodocomoníio (71 3533-0850 


um documento de concor- já foram imunizadas 335 mil * fasE 
dância com a imunização —>>>>>—— . crianças, oquecorrespondea | TARDE 
contraa covid-19. O termo já 60% das 560 milcrianças en pI 
foi disponibilizado e poderá tre 5 1 anos da capital fu — 
ser retirado pelos pais e res- minense. “Cinquenta e oito 
ponsáveis nas escolas que mil crianças foram vacinadas 
aderirem à iniciativa. com nossa estratégia de bus- 

“As escolas sempre foram ca ativa nas escolas e com os 
grandes aliadas da vacinação agentes comunitários de sau- 
e mais uma vez serão um di. de. E com a chegada de mais 
ferencial para alcançarmos a doses, vamos intensificar a 
nossa meta de vacinação. Es vacinação” 


Chuvas deixam centenas de 
desabrigados em Cacoal 


AGÊNCIA BRASIL tamacidadeelevou-senos dovialigaosdois extremos 
pese últimos dias, interditando do estado. À Polícia Rodo: 
aBR-364, notrechoem que viária Federal (PRF) infor 
As fortes chuvas que atin- ela passa pelacidade,Aro- mou posteriormente que o 
gem o estado de Rondônia bloqueio foi liberado e a 
deixaram cerca de 300 fa- pista teveotráfego norma- 
miílias desabrigadas oude- lizado ontem. 
salojadas de suas casas no A Defesa Civil montou 
município de Cacoal, a 480 tendas em áreas de risco de 
quilômetros de Porto Ve alagamento e pede que po- Sepdareto | Poente o ate, cosa 
lho. As informações cons pulação fique em estado de |  (Jisisraivicaxinica em mardvis oiruvis o Siva 
tam de balanço da Defesa alerta. Os bairros Santo An- rn herege perpetrado 
Civil divulgado na última tônio e Liberdade foram os FADE PS Se DONS 6 0 TORSOS O 6% 
sexta-feira. mais atingidos, segundo o 7 oa os ob tr emo to o Ud dar 


O nível dos rios que cor- órgão. 
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mes rememimeromer 


La arm 


Fenômeno varreu o 
noroeste europeu ontem pela manhã 


Sobe a 14 

número de 
mortos por 
tempestade 


SVIVAIN PEUCHMARD vre', pediram. 
France Presse, Reino Unido A tempestade deixou um 
cenário de desolação em sua 
A tempestade Eunice conti- — passagem e causou pertur- 
nua a varrer o noroeste da bação significativa. 
Europa ontem pela manhã, Centenas de voos, trens e 
com fortes rajadas de vento — balsas foram cancelados em 
na costa alemã, e um balan- todo o noroeste da Europa 
ço de pelo menos 14 mortes por causa de Eunice, que 
e extensos danos materiais, chegou menos de 48 horas 
bem como cortes de ener- após a tempestade Dudley 
gia. (pelo menos seis mortos na 
Formada na Irlanda, a Polônia e na Alemanha). 
tempestade atravessou na Até o momento, foram re- 
sexta-feira parte do Reino. gistadas 1gmortes por causa 
Unido e depois o norte da. de Eunice: duas na Polônia é 
França, antes de continuar na Alemanha, quatro na Ho- 
sua rota para a Dinamarca e landa, três na Inglaterra, 


Não podemos 
pagar preço de 
outra guerra, 
diz Ucrânia 


DA REDAÇÃO 


O presidente da Ucrânia, Vo- 
lodymyr Zelensky, afirmou 
ontem que o mundo não es- 
tá preparado para “pagar o 
preço” deoutra guerra mun- 
dial, em fala na Conferência 
de Segurança realizada em 
Munique, na Alemanha. 

“O mundo já pagou um 
preço muito alto com duas 
guerras mundiais e nós não 
podemos seguir nessa ten 
dência. E não tomar isso 
uma tendência. Nós preci 
samos construir um novo 
sistema, antes que tenha 
mos milhões de vitimas”, 
afirmou Zelensky. 

O político defendeu uma 
solução pacífica, “Hoje o 
mundo está falandodaamea 
ça de uma grande guerra. A 
questão é será que há algo 
mais que podemos trazer em 
relação à segurança, para que 
não haja destruição? É muito 
tarde para falar em consertar, 
é hora de renovar” 


A tempestade Eunice deixa rastro de destruição em parte de Amsterdã, Holanda 


a Alemanha, que decretou Zelensky ainda questio- 
alerta vermelho para gran: noua receptividade da União 
de parte do norte. Europeiae da Otan para com 
Existe o risco de rjadas 7" duas na Bélgica e uma na Pelo menos 400 mil casas O serviço meteorológico a Ucrânia. “Disseram para 
violentas (nível3 em 4) Rajada y Irlanda. Muitas dessas mor- — permanecem sem eletricida- — britânicoemitiuumnívelde . nós [a Otan] que as portas 
máxima: 10-15 km/h”, aler- T ERTO tes são devido à queda de de no país. São 194 mil na  alertavermelho-omaisalto estavam abertas, mas até 
taram os serviços meteoroló- árvores sobre veículos. mesma situação na Polônia. - sobre o sul de Galeseo sul. agora não nos foi permitido. 
gicosalemães, advertindo pa- — Embora as mudanças Segundo o serviço de me- Na Inglaterra, uma rajada da Inglaterra, incluindo  Seráqueos outros membros 
rao risco de queda de árvores — climáticas reforcem « teorologista britânico Met Of- . de 196 km/h foi registrada Londres. passaram por isso?” 
e destruição de telhados. multipliquem eventos fice, as operações de limpeza. na llha de Wight, enquanto Esta é a primeira vez que  Zelensky se posicionou 


Fiquem longe de edifi- extremos, não étãoclaro deverão ser interrompidas outras de mais de no km/h a capital britânica atingees- ainda favorável ao diálogo 
cios, árvores, andaimes e lí- — para ventos e tempestades, por um novo vendaval, aínda foram medidas no interior, tenivel de alerta desde a im- . entre a Rússia e à Ucrânia e 
nhas de alta tensão. Se pos- — cujo número varia muito | menosforte esperadoemcer- . inclusive no aeroporto lon- — plementação deste sistema. à resolução diplomática do 
sível, evitem ficar ao ar li. de um ano para outro. tas partes do Reino Unido. drino de Heathrow. em 20u. conflito. 


Fique bem informado! E 


Receba notícias do À TARDE direto 
no seu WhatsApp 


Queremos estar próximos, 
ampliando nossa relação 
em tempos de pandemia 


Aponte o seu 
smartphone 
parao QRCODE 


Portal Grupo 


A TARDE ATARDE 
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nd 


BAHIA Esquadrão fez um primeiro tempo vergonhoso, tenta reagir no segundo tempo 
com brilho individual de Rodallega, mas Fortaleza fez prevalecer superioridade técnica 


Uma derrota para 
entender a realidade 


Sua Quer Baia / Dag 


trapassado por Altos, Floresta 
e Sousa, que jogam hoje. 


hos28, o Fortalezaampliou 
Após jogada ensaiada na co: 
brança de escanteio, passando 
de pé em pé. Até que Ronald 
encontrou o camisa Moysés, 
que arriscou de fora da área no 
cantinho, sem chance para o 
goleiro Danilo. 

Com o domínio total das 
ações do jogo, o Leão passou 
à cozinhar o jogo e deixar o 


tempo passar, sem ser inco- 
modado pelo Bahia. 


Reagiu, mas insuficiente 
Guto Ferreira entendeu a in- 
feriotidade do seu time na pri- 
meira etapa e voltou do in- 
tervalo com duas mudanças. 
u Lucas Mugni, que estava 
apagado no jogo, e colocou 
Matheus Bahia, para fazer 
uma dobradinha pela esquer 
da com Luiz Henrique, e trocou 
Marco Antonio por Raí. 
Sorte ou não, a verdade é 
que deu certo. Logo no pi 
meiro lance, no primeiro mi 


O que se viu no primeiro de 
Bahia e Fortaleza foi um abis- 
mo de qualidade, confiança e 
nível técnico. O Leão do Picifez 
com o que o Tricolor baiano 
sempre sonhou em fazer, nos 
bons tempos — até a última 
temporada —, contra os times 
mais fracos e de divisões in- 
feriores ao longo dos últimos 
anos, quando foi considerado 
o melhor do Nordeste. 

E o time cearense soube 


Rafael Tiago Nunes 
Jomalista e cronista 
aa atm a soe 


abe aquelas coisas 
que precisam aconte- 
cer na vida da pessoa 
para que ela entenda 
que o caminho não se- 
rá fácil e é preciso melhorar e 
mudar muito? Essa foi a lição 
aprendida, ontem, na Arena 


FORTALEZA BAMIA 
Castelão, a duras penas pelos . transformar o sonho do Bahia nuto, Rodallega tocou em 
elenco tricolor e pela diretoria. em realidade. Foi superior du- EMC FORTALEL Luiz Henrique, que foi pra ci 
do Bahia, na derrota por 321. rante os primeiros aSminutos, ma da marcação e devolveu 
para o Fortaleza, pela 6º ro- pressionando, envolvendo e para o colombiano, que so 
dada da Copa da Nordeste. infinitamente superior nas tou uma bomba no ângulo e 


O jogo foi decidido no pri 
meiro tempo, quando o Leão 
do Piá tratou o Esquadrão co- 
mo um bichinho de estimação 
e fez o que bem quis. Abriu o 
placar com 3 minutos, com Ro- 


partes físicas e técnicas, 

Não à toa, o primeiro gol 
saiu logo aos 3 minutos, com 
Silvio Romero. Moisés puxou o 
contra-ataque pela direita eto- 
couna medida para Romero só 


fezumgolaço para diminuiro 
placar e recolocar o Bahia no 
jogo. 

OTricolorbaiano conseguiu, 
finalmente, incomodar o For- 
taleza. Subiu as linhas de mar. 


“Gols: Romeo, aos 3 minutos, 
Mod, ac 28 mámutos do pemeia 
tempo, e Dept, as 46 minutos do 


mero, e ampliou antes dos 30, empurrar para o fundo das re- sax ie! Dando femandes cação, tirou as costas da pa 
com Moysés. E ficou barato, — dese abriro placar no Castelão — toga Docgastors rede, passou a tentar apertar 
porque os cearenses poderiam . sem muita dificuldade. = hpaádo osdonos dacasa. E até passou 
ter ampliado facilmente. Após o gol, o ritmo da par: acao eiaiçã a ser melhor na partida, mas 
Após voltar do intervalo co. tida não mudou. O Bahia não uiessms  Puickdeluca sem criar chances reais de gol. 
duas mudanças, o Tricolor conseguia sair da defesa, er-  Ronaiá (Doni Tinha a posse de bola, masnão 
baiano melhorou e chegou a. rava muitos passes e perdeu  lcasima Resende fuistan conseguia infiltrar 
diminuir comumgolaçodeRo- praticamente todas as dividi- . fathe vagas! Manhã O Leão do Pici tentou reagir, 
dallega, mas viu os donos da das, Ficou clara a diferença en: Censea” "o Imamesoaia)  Masnão conseguiu incomodar 
casa retomarem o controle do tre os times. Um imponente — moiés(Rcbnon! Marco Anti (ta) O Bahia por bastante tempo. É 
jogo e ampliar para 3a 1, com clube da Série A contra uma Faro (oct) Ronaido Macio só voltou a assustar Robson, 
Depietr perdida equipe da Série B.  Tvorod Faro] aos 30. Levou perigo com Lu- 
A necessidade de reforços O Esquadrão até chegou a seta cas Limas. Mas todos pararam 


em Danilo Fernandes. 

Rodallega quase empatou 
em cobrança de falta veneno- 
sa, mas quem balançou as re 
des foio Leão. Em rápido con- 
tra-ataque, Robson serviu De- 
pietri, que estufou as redes e 


ficou clara para o Bahia, que 
volta a campo na quinta-feira, 
quando enfrenta o Sampaio 
Corrêa, pelo Nordestão. 

O tricolor baiano está na 
quarta posição e soma sete 
pontos, mas pode despencar 


ensaiar uma reação, em lance 
individual do zagueiro Ignácio 
—olha só o desespero do time 
=, que driblou dois adversários. 
e chutou para fora. E depois 
com Rodallega, que arriscou 
deforadaárea. Mas só, aquele 


AOCAL: Ave Casta, em fortaleza cê, 
ds 17h45 (da Bahia ARANIRO: Fo 
Augusto Santo Sá lo ASSISTUMS: 
Rodrigo Cuimatães Penia e Vanede 
Visa de Cos no de Sergipe) CARTÕES 
AMARELOS: Tiga (ota; fgnáio e 
Pad de Luca (Baia) PUBLICO: 16.748 


eal Madrid se consolida na ponta 


Karim Benzema mandou 
uma bola na trave (77), mas 
momentos depois o brasileiro 
Vinicius r (80) marcou ogolque 
trouxe tranquilidade, seu déci 
mo terceiro nesta Liga, apro- 
veitando um ótimo passe do 
próprio Benzema, que mais tar- 
de decretou o 3 a O final con- 
vertendo um pênalti (90 + 1). 

Os três gols foram suficiem- 
tes para evitar a decepção em 
casa diante do Alavés, que na 
temporada passada conseguiu 
somar os três pontos em sua 
visita ao Real Madrid. 

No momento em que otime 
merengue lutava para tirar o 


torcida do Santiago Bernabéu 
começou a vaiar em sinal de 
irritação. 

“O público avalia a partida. 
Nãogostou do primeirotempo 
e gostou do segundo. O que o 
público achou, concordamos. 
Ninguém no vestiário ficou fe- 
fiz com a primeira etapa. Na 
segunda, o público ficou co- 
nosco. Agradeço”, disse o téc- 
nico do Real, Ancelotti. 


dasoitavas-de-finaldaLiga dos 
Campeões. 

Antes de buscar aviradacon- 
tra o PSG, no dia 9 de março, 
oRealMadrid precisa defender 
sua liderança da Laliga, onde 
terá pela frente o Rayo Val 
lecano (sábado 26 de feverei- 
ro) e a Real Sociedad (sábado 
5 de março), como passos am- 
teriores ao grande duelo con- 
tra os franceses. 

Na artilharia, Benzema tam- 
bém consolidou o primeiro lu- 
gar, agora com 18 gols, au- 
mentando para cinco a van- 
tagem sobre um grupo de per 
seguidores. 


O Real Madrid não se deixou 
surpreender e venceu por 330 
um time da parte de baixo da 
tabela, o Alavés (19º), conso: 
lidando assim sua liderança na 
laliga espanhola, ontem, pela 
25º rodada, abrindo proviso- 
riamente sete pontos de van: 
tagem sobre o segundo colo. 
cado, o Sevila, que no domin- 
go enfrenta o Espanyol. 

A equipa basca foi um muro 
para os donos da casa durante 
pouco mais de uma hora, até 
Asensio marcar aos 63, com um 
chute de pé esquerdo que entrou 
no ângulo do goi defendido por 


Recuperação 

Esta vitória permite ao Real 
Madrid recuperar a confiança 
após a dura derrota por 1 a O 
naterça feira fora de casa para 
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Neymar perde pênalti e PSG 
é derrotado pelo Nantes 


Neymar diminuiulogo no iní- 
cio (47), mas o atacante bra: 
sileiro cobrou mal uma pe- 
nalidade que foi defendida 
sem muito esforço pelo go- 
leiro Alban Lafont (60). 

O clube parisiense conti- 
nua com uma ampla vanta- 
gem, de 13 pontos, sobre seu 
perseguidor mais próximo, o 
Olympique de Marselha, que 
tentará diminuir essa dife- 
rença no domingo emseu es- 
tédio diante do Cler 
mont-Ferrand (15º). 

O jogo teve o trio Messi, 
Neymar e Mbappé. 


Quatro dias após seu triunfo 
diante do Real Madrid (1-0) na 
Liga dos Campeões, o Paris 
Saint-Germain (PSG) sofreu 
uma dura derrota fora de casa 
para o Nantes (3-1) ontem, 
pela 25º rodada da Ligue 1. 
O líder, que perdeu pela 
segunda vez no campeonato 
francês na atual temporada, 
foi atropelado no primeiro 
tempo, sofrendo gols de Kolo 
Muani (4), Mertin (16) e Blas 
de pênalti nos acréscimos 
(45+6). Após o intervalo, 


SUPERCOPA DO 
BRASIL Flamengo e 
Atlético-MG medem 
forças pelo título 
nacional em disputa 
na Arena Pantanal; 
jogo começa às 16h 


— ESPORTE CLUBE 


Mato Cotas mengo 


Gabriel Barbosa marcou 34 gols na última temporada e já tem três bolas na rede no ano de 2022 


DA REDAÇÃO 
sos ingressos foram 
vendidos para a Super 
copa do Brasil, que co- 
loca Atlético-MG e Fla 
mengo frente a frente, 
hoje, na Arena Pantanal, em 
Cuiabá. A partida está marcada 
para às 16h (da Bahia) e o ven- 
cedor vai votar para casa como 
o primeira time brasileiro a ser 
campeão na temporada 2022. 
Em caso de empate, a disputa 
vai para a marca da al. 

A Arena Pantanal vai fun- 
cionar com 80% de sua capa- 
cidade, o que corresponde a 
cerca de 31 mil lugares. A ten 
dência é que a maioria desses 


PREMIER LEAGUE 


espaços sejam ocupados por 
torcedores do Flamengo, que 
curiosamente chega como um 
“intruso” na final desta edição 
da Supercopa do Brasil 

O evento marca o encontro 
do Campeão Brasileiro com o 
Campeão da Copa do Brasi, só 
que em 2021 os dois títulos fo- 
ram vendidos pelo Atlético MG. 
Dessa forma, o regulamento 
prevê a presença do vice cam: 
peão do Brasileirão, justamente 
o Rubro Negro carioca. 

A equipe agora treinada pe: 
lo português Paulo Sousa está 
pronta para tentar o terceiro 
título consecutivo da Superco- 
pado Brasil. Desde que oeven. 
to voltou a abrir a temporada 


Tottenham bate o City ; 
Liverpool vence e põe pressão 


OTottenham, 7º colocado, sur 
preendeu ontem ao vencer o 
líder Manchester City por 3a 2 
no Etihad Stadium, graças a 
dois gols de um renascido Har- 
1y Kane, pela 26º rodada da 
Premier League, e colocou 
mais emoção na luta pelo tf- 
tulo, já que o Liverpool (2º) e 
Chelsea (3º) venceram. 

Apesar do domínio dos “Ci 
tizens! os 'Spurs'marcaramce- 
do por meio de Kulusevski, aos 
4 minutos, mas o turco Ilkay 
Gundogan empatou aos 33. 
Após o intervalo, a festa de 
Kane começou. Em um erro 
defensivo do Manchester City, 
oatacante inglês finalizou den- 
tro da área para colocar seu 
time novamente na frente. 

A investida dos jogadores co! 
mandados pelo técnico espa: 
nhol Pep Guardiola teve sua re- 
compensa, quando o árbitro 
marcou, após consulta ao VAR, 


» 


um pênalti que Riyad Mahrez 
converteu(90 + 2). Mas quando 
tudo parecia indicar que o City 
poderia tirar proveito do desá: 
nimo do Tottenham, Kane apa: 
receu novamente, marcando o 
gol da vitória com uma cabe- 
cada indefensável (90 + 5) 

“Foi uma loucura. Estáva- 
mos vencendo por 2 a 1 há 
muito tempo e ver aquele pê- 
nalti nos acréscimos nos ma- 
chucou”, disse Kane. 


Liverpool vence 
Mais cedo o vice-líder Liverpool 
derrotou o lanterna Norwich 
(3-1) de virada, enquanto o 
Chelsea, terceiro colocado, 
venceucomovisitanteo Crystal 
Palace (13º) por 1 a O. 

O kosovar Milot Rashica co 
tocou o Norwich na frente no 
início do segundo tempo (48), 
mas o senegalês Sadio Mané 
(64) e o egípcio Mohamed Sa- 
lah (67) viraram o placar em 
apenas três minutos. 


dofutebolbrasileiro, em 2020, 
só deu Mengão. Bicampeão do 
Brasileirão em 2019e 2020, 05 
cariocas venceram os cam 
peõesda Copado Brasil nesses 
respectivos anos: Athletico e 


edições consecutivas da 
Supercopa do Brasil tiveram 
o Flamengo na disputa. 
Após vencer em 2020 e 
2021, o Rubro-Negro tenta o 
tricampeonato hoje contra o 
Atlético-MG 


O colombiano Luis Fernando 
Diaz deu o toque final aos 81 
para garantir a vitória dos 
“Reds, colocando pressão so- 
bre o líder Manchester City, 
que no momento está seis 
pontos à frente. 

O Liverpool segue com sete 
pontos de vantagem sobre o 
Chelsea, que voltou às com. 
petições inglesas depois de 
vencer o Mundial de Clubes 
contra o Palmeiras (2-1), em 


O colombiano Luis Diaz fez o último go! do Liverpoo! no jogo 


Palmeiras, 

Dessa vez o adversário será 
o Atlético-MG. O Alvinegro ter 
minou 2021 em alta com a 
dobradinha no Campeonato 
Brasileiro e na Copa do Brasil 


títulos nacionais conquistou 
o Atlético-MG em 2021: 
Campeonato Brasileiro e 
Copa do Brasil. Hoje o Galo 
tenta vencer o Flamengo 
para emendar um terceiro 
troféu nacional 


Abu Dhabi. Os “Blues! vence 
ramno fim, graças a um gol do 
marroquino Ziyech (89). 

Os jogadores comandados 
por Thomas Tuchel terão que 
recuperar a confiança total an- 
tes do confronto contra o Lille 
na ida das oitavas-de-final da 
Liga dos Campeesna próxima 
semana. Contra o Crystal Pa 
ace, o belga Romelu Lukaku 
tocou na bola apenas sete ve 
2es em 90 minutos. 
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Vale taça! 


No primeiro ano com a camisa do Galo, Hulk marcou 36 gols. Na atual temporada já são quatro 


Agora o Galo tenta mostrar 
que segue dominante mesmo 
apósa saída do técnico Cuca. O 
novo comandante do time é o 
argentino Antonio Mohamed, 
conhecido como “EI Turco? 


Os times 
Na Cidade do Galo, a única 
dúvidaé apresençade Zaracho 
em campo. O argentino reda- 
mou de um incômodo na coxa 
e pode não aparecer entre os 
titulares na Arena Pantanal. 
Dessa forma, o provável onze 
Inicial do Atlético tem: Everson; 
Mariano, Nathan Siva, Diego 
Godine Guilherme Arana; Allan, 
Jair, Nacho e Zaracho (Savarino 
ou Ademir); Keno e Hulk. 


VITÓRIA 


rodo Seus | o 


Enquanto isso, na Gávea, a 
escalação do Flamengo é cer 
cada pormistério. O técnico Pau 
o Sousa, que também começou 
um trabalho agora em 2022, 
tem testado diferentes jogado 
res e formações nas primeiras. 
rodadas do Estadual. 

Há ainda as situações de Bru- 
no Henrique e Andreas Pereira. 
Oatacante ainda não está 100% 
e deve começar no banco, Já o 
meia, com uma torção, não de 
ve ser nem relacionado. 

O provável Flamengo tel 
Hugo; Gustavo Henrique, Da- 
vid Luiz e Filipe Luís; Rodinei, 
João Gomes, Arão e Everton 
Ribeiro; Arrascaeta, Gabigol e 
Pedro. 


Com Tréllez, Rubro-Negro 
aprimora finalizações na Toca 


O elenco do Vitória teve mais 
um dia de treinamento na ma: 
nhã de ontem, no CT Manoel 
Pontes Tanajura, em Salvador. 
Hoje, o grupo rubro negroterá 
folga e volta às atividades so- 
mente na segunda-feira 

As atividades com bola não 
contaram com a participação 
dos atletas que atuaram no 
jogo-treino contra o Falcon SE, 
na sexta-feira, Eles foram de- 
signados a um circuito na aca- 
demiadaTocado Leão e depois 
correram em torno dos gra- 
mados. Já os demais jogado- 
res foram para o campo 1. 

Sob comando de Dado Ca 
valcanti, eles participaram de 
um trabalho tático em campo 
reduzido e fecharam com um 
treinoespecificode finalização, 
exclusivamente para Dinei, 
Santiago Tréliez, Erik e Guilher 
me Queiros. 

Para enfrentar o Carcará, o 


Leão terá cinco sessões de trei 
namentos a partir de segun- 
dafeira. A concentração será 
iniciada na véspera do jogo. 
Vitória e Atlético de Alagoi 
nhas duelam no próximo sá 
bado, 26 de fevereiro, às 16h, 
no estádio do Barradão, em 
jogo válido pela 6º rodada do 
Campeonato Baiano. 


O Rubro-Negrobaiano, no mo- 
mento, ocupa a quarta colo- 
cação do Campeonato Baiano. 
O time comandando pelo téc. 
nico Dado Cavalkanticomaoito 
pontos, em cinco confrontos 
disputados. 

Até aqui, a campanha do 
Leão conta com duas vitórias, 
dois empatese uma derrota. O 
time ainda balançou as redes 
adversárias quatro vezes e so 
freu três gols. 

Dado ainda temseis dias pa- 
ta preparar e condicionar a 
equipe até o próximo jogo. 


1286) 
a COLUNA DO TOSTÃO rose! txiosado 


NINGUÉM É ETERNO 


Hoje, Atlético e Flamengo se en 
frentam pela Supercopa, em 
Cuiabá. A escalação e amaneira 
de jogar do Flamengo são in- 
cógnitas. O time vai atuar com 
três zagueiros? Felipe Luís será o 
terceiro zagueiro pela esquer 
da? Éverton Ribeiro vai atuar 
pela direita, pela esquerda, de 
meia ou de ala? Bruno Hen: 
rique, se jogar, vai na função de 
ala ou de atacante pela esquer- 
da? Gabigol e Pedro farão uma 
dupla no ataque? Nunca foi pro: 
blema Pedro e Gabigol jogarem 
juntos. Adificuldade é escalar os 
doise mais BrunoHenrique, for 
mando um trio de atacantes. 
Imagino que o mais provável 


será O Flamengo repetir a es 
calação dos anos anteriores. 

Bruno Henrique, quando jo- 
gava no Santos, era apenas um 
bom jogador pelos lados, que 
atacava e voltava para marcar. 
No Flamengo, explodiu, atuan 
do de atacante, da esquerda pa 
a o meio. Algo parecido pode 
exorrer com Roger Guedes no 
Corinthians. Ele não é um cen 
troavante nem um ponta aber- 
to. É um atacante que atua da 
esquerda para o centro, próxi 
mo ao centroavante, como fez, 
com sucesso, no Atlético. 

No Galo, saiu um ótimo za 
gueiro, Júnior Alonso, e entrou 
outro do mesmo nível, Godín. O 


uruguaio é mais experiente e 
mais lento. Existe um temor de 
que, seo Atlético avançar amar 
cação, Godin não terá veloci 
Sade para conter os contra-ata. 
ques do adversário. O jogo vai 
dizer. O novo treinador, “EI Tur- 
co” Mohamed, deve manter à 
maneiradejogar e quaseames 
ma escalação usada por Cuca. 
Na Europa, no dássico do 
meio de semana, pela Liga dos 
Campeões, parecia um time 
grande (PSG) contra um peque- 
no (Real Madrid). O time es- 
panhol, como é habitual, mar- 
cou mais atrás, com nove jo: 
“gadores, mas, quando recupe- 
rava a bola, não conseguia, o 
que é raro, trocar passes até o 
outro gol ou contra-atacar em 
velocidade, com Vinícius Júnior, 
pela esquerda. O time ficou 


acuado, pelos erros na saída de 
bola da defesa e, principaimen- 
te, porque o PSG, surpreenden- 
temente, fez uma excepcional 
marcação por pressão e recu- 
perava a bola facimente. 

Vinícius Júnior, mais uma 
vez, o que tem sido frequente 
nos últimos jogos, inclusive na 
Seleção, teve atuação discreta 
Tite e Carlo Ancelot estão 
preocupados. Deveriam bater 
um papo. 

Neymar entrou no meio do 
segundo tempo e deu um belo 
passe de calcanhar para Mbap- 
pé, que driblou dois jogadores 
e fez um belíssimo gol. Se não 
fossem a excepcional atuação 
do goleiro Courtois, oserros de 
finalização e o pênalti desper 
diçado por Messi, poderia ter 
sido uma goleada. 


Mbappé, além 

de ter muita 
habilidade, 
criatividade, técnica 
e lucidez, é 
extremamente veloz 


Percebo, há mais ou menos. 
um ano, uma nítida queda téc 
nica de Messi e de Cristiano Ro- 
naldo. Os doiscontinuamatuan 
dobem, mas longe dos grandes. 
momentos, Esse dedínio, que 
pode ser progressivo, ocorre por 
causa da idade e do cansaço 
mental, uma diminuição da am. 
bição e da obsessão de tentar, 


todos os dias, ser excepcional, 
melhor que os outros. Eviden 
temente, os dois farão ainda 
belíssimos gols, massema mes- 
ma regularidade de antes, até 
que o brilho e a chama se apa 
guem. Ninguém é eterno. 
Quando Neymar brilhava in 
tensamente no Barcelona, Xavi 
disse que Messi era o melhor do 
mundo, que Neymar era o her 
deiro do trono e que Mbappé, 
que começava a se destacar, se 
ria o substituto de Neymar. O 
francês quer furar a fia, ou já 
furou, a não ser que Neymar se 
agigante neste ano e seja o 
grande herói do Mundial. 
Mbappé, além de ter muta 
habilidade, criatividade, técnica 
elucidez, é extremamente veloz, 
uma qualidade importante nos 
maiores atacantes da história. 


ATARDE SALVADOR DOMINGO “0/2/=0- c 
LIVE DO CARNAVELHAS 
A banda Velhas Virgens faz live de 
Carnaval hoje, partir das 15h, no 
canal de Youtube do grupo 
—— otemenepomnteromer 
tes tnóguto 


para à comunidade para apli- 
carláo que aprendeu. Ou para 
continuar a fazer viver isso: fa 
zer com que essa comunidade 
consiga manter essa cultura de 
base presente. Que ela con 
tinue à existir”, detalha, com 
esperança, a diretora. 


Esperança e utopia 

Na construção de pontes entre 
seus personagens, a citada re 
lação com o rio tem um des 
taque significativo, claro. Mas 
a utopia trazida no começo 
desse texto também se desen 
volve como um fator linear en- 
tre aquelas narrativas. 

Duas jovens que surgem, 
umanoprimeiroato eoutrono 
encerramento do filme, exem 
plificambem o fato de que isso 
pode ir além de utopias. Pode 
serconcreto. Uma almeja fazer 
faculdade, não quer ser pes- 
cadora. A outra, volta para vi 
sitar o avô e lhe explica coisas 
que está aprendendo no curso 
de medicina 


Rio de Vozes, filme de Fala acerca de sua vontade 
em ser uma médica a se de- 


Andrea-Santana e Jean-Pierre - + dicar às pessoas de sua ori 
Duret, é um preciso alerta das gem, cujo exemplo do DNA es- 


comunidades que vivem do São free alesdoer hem 

à ME dei portunamente inserido 

Francisco; “protejam o rio-ou histórias de vida tai pone nois, E 

“ pri É avô vive sua vida al, feliz pel 

vamos sucumbir! Emma o que é, mesmo pobre, mas 

orgulhoso por sua neta seguir 

em frente, Encontrar tais pes: 

soasé umdostrunfos de Rio de 

Vozes. Enxergar a riqueza da- 
quele homem, ídem. 

“Teve uma jovem que disse: 
tinuam a viver na região onde — barco); ouquandoumhomem . 'quando você fima o meu po 
nasceram. Uma região que . define seu amor pelo rio jun- . vo como ele é, eu fico ainda 
temuma forte identidade. Isso. tamente pelo o que dedica à. mais orgulhoso desse povo. 
é — importante”, — explica. mulher que conheceu naque- . Por causa do modo como você 
Jean-Pierre Duret, salientando las águas. Em outro ponto, o filmou”. São coisas que são 
como se deu o encontro entre. uma senhora lamenta a seca. muito importantes para nós, 
eles e as pessoas que se tor-. dorio ao passar dirigindo por — porque é o verdadeiro ponto 
naram personagens de seu fi-. um lugar no qual, anos antes, . final para se fazer um filme! 
me e a pontua algo impres. só conseguiria trafegardebar. relembra Jean-Pierre. O di 
cindível para o adentrar do es- co. Na força de sua resignação — neasta traz esses dois exem 
pectador na obra. em ainda viver dorio, entrana . plos de personagens e apro 

"É uma questão de relação,  águae ajuda oshomensa em- funda essa definição relativa 
de sensibilidade, de sentimen- . purrar uma embarcação, bem . do que seria "pobreza" 
tos que se abrem poucoapow- como a pesar os pebes que "A vontade de que esse fil 
co entre as pessoas e nós. E — velo comprar. É nestes encon- me restitusse algo da beleza 
tudoisso valaté ao pontoonde tros que o documentário se fi. das pessoas. Algo que pertem 
filmamos coisas importantes. . ma e encontra sua riqueza re- ça à todos ali. Que seja uni 
E o que são essas coisas im. fexiva, À reflexão referente à . versal. Que éimportantesaber 
portantes? São as coisas do — preservação, ao respeito às que existe. E que se tudo isso 
trabalho, do corpo. Trabalho tradições, às labutas, às famí- desaparecer, seria uma perda 
que eles fazem no meio que | lias que se construíram ali e — paratodos.Namaioriadotem 
vivem. São pessoas que vivem — permanecem tentando sobre- . po, pessoasdiferentes, e ainda 
disso há muito tempo. Emes- viver do que a natureza da- mais quando são pessoas po 
mo sendo difícl de continuara — quele lugar ainda oferece. bres, são considerados, pelo 
existir do mesmojeito, porque "Obviamente, quando o olhar dos outros, como jorna 
orio São Francisco tem muitos. projeto foi escrito, não tinha . listas e mesmo em outros fi 
problemas, eles tentam ainda . mos encontrado as pessoas. mes, como algo simples as 
sobrevivernessasituação",es- . que flimamos. Mas tinhamos . sim: 'ah eles são pobres. É a 
clarece o diretor essaideiadarelaãocomorio, — pobreza”. A pobreza não quer 

porque conhecemos essa re- dizer nada! O que é ser pobre? 
Encontro de vozes gião. Sabemos que tem mta. O que é ser fico? Possuir o ce- 
Rio de Vozes tem nos seus no- . gente que tem esse sonho de . luar da útima geração? O que 
venta minutos essa série de ir embora na busca de uma . é ser tico? O que é ser pobre? 
encontros e cada um deles  vidamelhor. Porquemuitasve- . Se você tem uma vida em que 
apresenta à audiência uma ri. zes eles não conseguem viver — você pode olhar para trás e 
quera de detalhes. Seja naex- . aliou porque estão vendo que . olhar para o fituro ainda com 


JOÃO PAULO BARRETO 
Crítico de cinema 


"Quem acredita em um mun: 
do melhor é motivado muito 
pela utopia. Muitas pessoas 
acham que é impossivel e já 
estão acostumadas com o que 
está aí. Mas a utopia é im 
portante”. Essa fala é profe- 
rida em um dos momentos de 
maior reflexão de Rio de Vozes, 
documentário em cartaz nas 
principais salas de cinema de 
Salvador. Quem a diz é um 
jovem que se destaca em meio 
a diversos outros cujas origens 
familiares e de vida vêm do rio 
São Francisco e dos lugares e 
comunidades banhados por 
ele oucujas existências depen 
dem diretamente da sua pre- 
servação. Essa utopia vai nor- 
tear boa parte das vidas que 
conheceremos na hora e meia 
de projeção do doc. Incons- 
cientemente ou não para 
quem as vive, é o que lhes faz 
ter motivação para seguir. 
Andrea Santana e Jean-Pier 
re Duret trazem um filme de 
observação e de apresentação 
destasedeoutrasdiversas pes. 
soas que tiram seus sustentos 
daquelas águas. Logo nos se- 
gundos iniciais, o trajeto do rio 


Andrea Santana e Jean-Pierre Duret: filme de observação 


é desenhado digitalmente, e pressão silenciosa de um pes: os pais sofrem muito porque . esperança. Se você está cons- 
os nomes de cidades cujas cador a trabalhar no nylon de não conseguem viver daqui- — dente de que tem filhos e que 
margens fazem parte do seu sua rede enquanto as filhas. lo”, explica AndreaSantana ao vai poder deixar para eles qual 
território surgem na tela. Bar- — ças e singularidades que têm — tem em relação ao rio. falam de coisas tão distantes. falar sobre os estágios de cria-. quercoisade uma vida comum. 
ra, Remanso, Juazeiro, Petro- em comum a maltratadamas- "Fazer um documentário é — quanto times europeus de fu- ção e o resultado. "Ao mesmo . Isso talvez sejamaisrico do que 


lina, Curralinho, Belém de São sa d'água. No seu trajeto, a encontrar pessoas. O docu-  tebol; seja na volta de outro tempo, tem toda uma sériede — tudo. É nessa forma que ten 
Francisco, Curaçá são alguns dupla de cineastas vai nos  mentário é filmara intimidade . pescador para casa, ainda de - transformações que acontece- — tamostrabalhar”, concluiJean, 
dos municípios baianos e per apresentando àquelas pes das pessoas. Filmar a comple- . noite, com peixes que preci- ram no país a partir de um — de modo simples e exato. 
nambucanos que o Velho Chi- soas, suas labutas diárias, seus xidade da vida das pessoas. -sará vender rápido no dia se- maior acesso à educação que 

co toca e visitados aqui. Em — sonhos, mesmo que utópicos, — São pobres, certo. Mas são po-. guinte (e um deles serve como . abriu uma outra visão da im- mo De vozes / Dik: anomea savtana é 
cada um deles, histórias de vi: saudades, bem como o senso. bres de um modo particular, — brinquedo para a filha peque- — portância de sair, sim, para es- max temas Durer / suas E Honámos: 
da se mesclam em semelhan- de preservação que cada um porque são pobres que con- naquereencontrazodescerdo  tudar. Mas, também, voltar coma mae comss 


tm tape tona [ur 


reste Pa 

Kanye West anuncia que novo mede ds 

Z me a , plataformas de 
álbum não irá para o streaming areamig 

AGÊNCIA FRANCE PRESSE pois de 10 álbuns e 10 con: Não é a primeira vez que streaming Spotify, acusado de 
Nova York, Estados Unidos tratos, recusei 100 milhões de — Westataca o modelo de strea- permitir desinformação por 


dólares da Apple. Ninguém ming e recorre a métodos não 
Kanye West anunciou nesta pode me pagar para ser des. convencionais de divulgação. 
sexta-feira(18) a lista de mú- respeitado.  Estabelecemos Depois de lançar The Life of 
sicas para o seu futuro álbum . nosso próprio preço pornossa Pablo em 2016, inicialmente 


meio de podcasts, principal 
mente de sua estrela Joe Ro 
gan. 

A polêmica gerou um de 


Donda2, que estará disponível. própria arte”. apenas na plataforma Tidal, bate sobre a hegemonia das 
apenas no dispositivo "Stem West seguiu alterando a gra- plataformas de streaming e 
Player" e não nas plataformas vação, com backing vocals, no. seu modelo de negócios, do 
de streaming. vas letras e novas mixagens. qual os artistas pouco se be- 


neficiam. 

“Atualmente, os artistas ga- 
nham apenas 12% do dinheiro 
que a indústria ganha. É hora 
de libertar a música desse sis: 
tema  opressivo", escreve 
West, que defende o controle 
de seu trabalho, 

O lançamento do novo dt 
bum de Kanye West está mar 
cado para 22 de fevereiro. 


O artista disse que este dis 
positivo permitirá que os ou- 
vintes também escutem qua: 
tro componentes da música 
(vocais é refrão, percussão, 
baixo e música) e custa 200 
dólares. 

As empresas de tecnolo- 
gia tornaram a música pra 
ticamente gratuita”, reclama 
o artista no Instagram. “De 


Intertitulo 
No ano passado, ele lançou 
Donda em uma série de apre- 
sentações e, quando finalmen 
te chegou ao streaming, ale 
gou que foi colocada pela gra 
vadora sem permissão. 

Seu anúncio do "Stem 
Player" vem logo após as cr 
ticas recentes do gigante do 


cz 
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A 


contatoganotabahia com 
Instagram: Esieanotabahia 


HIA 


ara a cantora 
Pos Gal Costa, 
dona de uma das 


mais doces vozes do Brasil, 
que celebra 56 anos de 
carreira com o show As 
Várias Pontas de uma 
Estrela. Em Salvador o 
espetáculo será 
apresentado no TCA, nos 
dias 12 e 13 de março. 


A turnê Duda Beat on tour, da ce- 
lebrada cantora pernambucana Du- 
da Beat, vai passar por Salvador. 
Inicialmente, o show aconteceria na 
Concha Acústica do Teatro Castro Al- 
ves. Agora, a dona dos hits Bixinho, 
Meu Piséro, Nem Um Pouquinho e Tu 
€ Eu val se apresentar no Trapiche 
Barnabé (Comércio), no dia 20 de 
março, às 17h. 


No dia 10 de abril (domingo), acon- 
tece o Bloco do Silva na Arena Fonte 
Nova, em Salvador. O evento do can- 
tor Silva foi considerado, em 2020, o 
mais buscado da folia nacional em 
São Paulo, reunindo mais de 25 mil 
pessoas em suas apresentações. O 
projeto também está confirmado em 
cidades como São Paulo, Rio de Ja 
neiro e Vitória. 


Duugado 


O Seven Wonders Café, rede de “Ca- 
feteria & Bistrô” inspirada nas Sete 
Maravilhas do Mundo, acaba de vol- 
tar ao Shopping da Bahia e ao Sal 
vador Shopping. As novas unidades 
ficam nas Livrarias Leitura e são um 
presente para quem gosta de am 
bientes que aliam cultura, cafés e 
bons livros. O cardápio abrange des- 
de os cafés especiais, extraídos de 
grãos produzidos na Chapada Dia- 
mantina, até as opções de almoço 
com massas, saladas e grelhados, 
além de tortas, chocolates, sanduí 
ches, crepes e muito mais. À unidade 
do Shopping da Bahia ainda conta 
com espaço de coworking e um piano 
— com isso, pianistas de plantão são 
convidados a mostrarem um pouco 
doseutalento por lá. “Estamos muito 
felizes por poder proporcionar aos 
nossos clientes um ambiente agra- 
dável e aconchegante, onde eles te- 
rão a oportunidade de vivenciar uma 
experiência única e diferenciada”, 
nos disse Márcio Cardoso, sócio-di 
retor da rede. 


Bell 
Marques. 


Não tem jeito, mesmo sem a tra 
dicional folia invadindo as ruas de 
Salvador, com tambores, acordes e 
trios-elétricos, a energia do momen. 
tocontinua iradiando os foliões que 
amam aocasião. Esteano, ainda por 
conta da pandemia, a maior festa 
popular do planeta não irá acon 
tecer, mas eventos pontuais, respei- 
tando os limites de público, serão 
uma opção para matar a saudade e 
se distrair na ocasião. Por isso, se- 
lecionamos os melhores agitos que 
irão acontecer no período, para que 
você possa escolher seus destinos e 
emanar que em 2023 os circuitos 
voltem a ser incendiados pela ale 
aria do povo que vem de todos os 
cantosdomundo. Nacapital baiana, 
o projeto Beleza Rora, da Banda Eva, 
vaiacontecer na próxima sexta-feira 
(25), no Porto Salvador, com shows 
de Felipe Amorim e dos DJs Baile do 
ED e LA. Já a festa Barra/Ondina 
2022 vai levar grandes atrações — 
como Bell Marques, Durval Lelys, 
Tuta Fernandes, Pedro Sampaio, Ra- 
fa e Pipo Marques — ao Clube Es- 
panhol, entre os dias 26 e 28 de 
fevereiro. Haverá também o Carna- 
valno Pátio, que reunirá, entre 27 de 
fevereiro e 1º de março, shows de 
Jau, Filhos de Jorge, Alexandre Pei 
xe, Armandinho, Dodô e Osmar, 
Timbalada e afrodisíaco, no Pátio 
São Joaquim. Já o Carnaval Praia do 
Forte, ali no litoral norte da Bahia, 
dia 26, o agito também contará com 
Durval e Peixe. Enquanto no Gua- 
rajuba Folia, na mesma rota, Bell 
(28) e Timbalada (26) vão fazer o 
pública tirar o pé do chão. 


atendimentos, 
tanto em São 
Paulo, quanto 
em Salvador. 


A direção da ANB (Associação 
Náutica da Bahia), representada por 
Santiago Campo, Alexandre Jatobá, 
Fernando Neves e Jacson Sampaio, 
reuniu-se com o Comandante Geral 
da Polícia Militar da Bahia, Coronel 
Paulo Coutinho, esta semana, para 
tratar sobre a segurança dos 
navegantes na Baia de Todos-os- 
Santos. 


de 


Instituições sem fins lucrativos, a Fundação 
José Silveira (35) e o SENAI CIMATEC, com 
85 e 70 anos de atuação na Bahia, res- 
pectivamente, firmaram parceria de co- 
operação tecnológica e científica para rea: 
lização de programas de Pesquisa, Desen. 
volvimento e Inovação (PD$s1). A colabo- 
ração foi formalizada em cerimônia de 
assinatura do Protocolo de Intenções, rea 
lizada no Centro de Eventos do SENAI CI- 


Muito se fala sobre pon- 
tualidade. Há os que re- 
chaçam a falta de cum- 


MATEC, com as presenças de represen-  primentodohoráriomar- 
tantes da FJS, dentre elas, Leila Brito, que cado, têm os que julgam 
é Gestora do Núcleo de Desenvolvimento cultura e educação por is- 


Estratégico, Assistencial e Inovação e Leo- 
ne Andrade, diretor de Tecnologia e Ino- 


so, há os que preferem 
chegar 30 minutos ou 1 


vação do SENAI CIMATEC, além de pro- hora depois. Nesta corda 
fessores, pesquisadores e lideranças. A bamba, têm ainda aque- 
parceria é de grande relevância para a les que chegam antes do 


sociedade, considerando o know-how de 
ambas as instituições, que são referências 
internacionais em diversas linhas de pes- 
quisa. “O principal objetivo dessa parceria 
é agregar valor para a sociedade, traba- 
Ihandoemsinergia para desenvolver ações 
transversais que integram ciência, tecno- 
logia e inovação”, disse Leila 


acertado. Foi assim, que 
esses dias, em um jantar 
dosbons, coisa pequena, 
de lugar marcado, um 
convidado chegou antes 
mesmo do anfitrião estar 
totalmente pronto. O 
constrangimento — entre 
eles, claro, já que nin- 
guém estava lá, apenaso 
chef que comandou a 
gastronomia da noite — 
foi desconcertante. Os 
atrasos podem ser per- 
doados, e até mal fala- 
dos, mas chegar antes é 
B muito pior. 


eussds 


? é 


leila Brito ao lado dos demais gestores 


Dimigação 


TENHO DITO... 


JORO LEÃO, vice governador da Bata, após pasar mal 


O verão continua sendo muito bem 
aproveitado em Salvador, principalmente 
em locais como o Fera Palace Hotel, que 
tem uma vista deslumbrante para a Baia 
de Todos-os-Santos. Por lá, esta semana, 
o empresário Antonio Mazzfera, que 
comanda o espaço, recebeu os amigos 
José Augusto Vasconcellos e Alexandre 
Mendes. 


Coronel Coutinho com direção da ANB. 


Julia Horta 

ATRIZ FALA DA 
ESTREIA NA TV 

E AMIZADES 
CONSTRUÍDAS NOS 
SETS DE GRAVAÇÃO 


Com uma carreira de 15 
anos, a atriz Júlia Horta es- 
treia na TV como protago- 
nista na série Amor dos Ou- 
tros do CineBrasilTV, dirigida 
por Alexandre Mello. Julia dá 
vida a Sandra, personagem 
que faz casal com o ator 
Vandré Silveira, (o Euripe- 
des), e sonha em ter a sua 
casa própria. Eurípedes en- 
tão volta a trabalhar como 
caminhoneiro para juntar 
mais dinheiro e Sandra ar- 
ruma um emprego de ca- 
mareira em um motel, mas 
mente para ele e diz que 
conseguiu um trabalho na 
cantina da escola. "Ela acaba 
virando camareira desse mo- 
tel de beira de estrada, no 
interior do Nordeste, pois vê 
como um modo de ajudar o 
marido, a conquistarem jun- 
tos, o sonho da casa própria. 
, esconde a real pro- 
fissão, por medo da reação 
dele etambém por suascren- 
cas religiosas. A partir disso, 
à história se desenrola com 
as confusões criadas por ela, 
tentando esconder sua rea- 
lidade, porém, podendo aca- 
bar com seu casamento”, de- 
talha a atriz. Sobre as gra 
vações, a artista fala das sau- 
dades, aprendizado e das 
amizades que fez no set. 
*Gravei com todo o elenco. O 
Vandré foi um presente. Ele 
'me ensinou muito, pois já 
trabalha na TV há muitos 
anos. Com o André Ramiro 
sinto que a nossa amizade foi 
muito próxima a trajetória 
da amizade dos dois na série. 
A Catarina Saibro eu conheci 
no Prêmio Multishow de Hu- 
mor 2017, ela me indicou 
para o teste e quando vimos 
estávamos nós duas lá. São 
muitas histórias com essa 
equipe maravilhosa", lem- 
bra ela. Júlia tem 30 anos, 
sendo 15 deles dedicados à 
cultura. Formada em Inter- 
pretação Teatral na Univer- 
sidade de Brasília, ela largou 
a faculdade de Direito para 
trabalhar com cultura. “Era 
diferente a animação de um 
curso para o outro. Quando 
comecei na UNE, ainda cur- 
sava Direito em uma uni- 
versidade privada. Daí, fui 
convidada para fazer comé- 
dia com o grupo TPM - Tea- 
tro Para Mulheres - e entendi 
que meu caminho era no 
teatro e, assim, desisti das 
leis e passei a me dedicar a 
área”, finalizou. Atualmente, 
além de Amor dos Outros, 
súlia dirige uma peça que já 
passou em cinco festivais on- 
line e caminha para sua mon- 
tagem presencial em 2022. 
Trata-se do solo teatral Vamo 
acelerá essa festinha, escrito 
e interpretado pela atriz Ka- 
terina Amsler. 
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IMUNIZAÇÃO? SÓ COM A 
SEGUNDA DOSE DA VACINA 


Estamos mais perto de vencermos 
a covid. Não desista agora. 


Continue se protegendo 
com todas as medidas 


preventivas 


A TARDE 
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VACINA A TARDE 
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As melhores canções românticas 
nacionais e internacionais 
que vão te emocionar. 
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Modernos, baianos 


CULTURA A recepção e os desdobramentos da Semana de Arte Moderna de 1922 na Bahia 


Aro Mae! / Wii Comes 


O poeta Sosígenes Costa integrou Eurico Alves foi um dos expoentes Carlos Chiacchio, crítico de A TARDE, Jorge Amado é considerado um nome 
a Academia dos Rebeldes da poesia moderna na Bahia fiderou grupo da revista Arco E Flexa fundamental no modernismo baiano 


un ças CARNAVAL 


Em cada boca uma risada, 
em cada gesto uma arrancada, 


m dezembro de 2021, o 
cantor e compositor baiano 
Caetano Veloso, hoje com 


em cada olhar, alucinada, 
80 anos, disse em entre. a embriaguês mais desvairada, 
vista ao programa Roda Vi- Carnavalada! 


va: “A Semana de 22 não era nada 
quando eu era estudante”. A falado 


Em cada riso um corrupio, 
artista pode deixar muita gente 


em cada arranco um rodopio, 


confusa, mas a agora centenária em cada beijo um arrepio, 
Semana de Arte Moderna, reali. em cada corpo ardente o cio, 
zada nos dias 13, 15 é 17 de fe- Carnavalada! 


vereiro de 1922, no Teatro Muni- 
cipal de São Paulo, tardou a causar 
umimpacto na Bahia - eemgrande 


Encantamento dos perfumes 
percucientes como os gumes 


parte do Brasil. de facas finas, 
O evento que reuniu artistas serpentinas, 

plásticos, escritores, músicos e ar Mlexíveis, ágeis, femininas, 

quitetos, e que foi marcado pela Carnavalada! 

vontade de contestar a estética e o di cida 


mododefazerartequevigoravano 
Brasil até aquele momento, ficou 
restrita, a princípio, aos artistas do 
eixo Rio-São Paulo. O objetivo des- 


as em 


numa explosão de fulgores, 
de bamboleios, tremores. 
de corpos nus, como fores, 


ses artistas era romper com as nor- Preipriçen! A 
mas da arte como conhecíamos, resta, ndodeda, main 
mirando no propósito de uma li- Abracadal à 
berdade criativa para todos. bene 
Na ocasião, não houve artistas 
baianos. O evento dificimente con Godofredo Filho 
tou com a participação de artistas. (1904-1992) 
de outros estados, mas por conta 
de uma coincidência, quando o es- 
tado de Pernambuco despachou 
um navio para São Paulo com al 
guns intelectuais em busca das no. 
ea AD LEGENDA 
dera acontecia. 
“alguns teóricos inclusive afir como niiação dia iácia, 
mam que os ventos mais velozes e redor 
demolidores da primeira fase do Ed es dad 
modernismo chegam na Bahia por or 
influênciade Pernambuco”, afirma o 
doutor em Difusão do Conhecimen 


E no canto interior do sangue: 
to e mestre em Literatura, Gildeci 


Leite, Essa chegada, no entanto, não 
significa que os ideais propostos na 
Semana tivessem sido bem aceitos 
no estado logo de cara. 
Ohistoriador, poetae membro da 
Academia de Letras da Bahia, Fer 
nando da Rocha Peres, associa essa 
resistência ao conservadorismo em 


coro da angústia do espírito 
submisso aos crepúsculos. 


E creio, em mim, creio 
na pureza do silêncio 
conquistado: 


coroa transparente, lunar, 


que o estado vivia. Segundo ele, os praia 

grupos conservadores eram “extre- pelas fontes da angústia 

mamente articulados e poderosos”, acnciada! 

e estavam presentes em todas as. 

posições da sociedade, desde o go- E Carvalho Filho 

verno até as instituições privadas de (1908 1994) 

cultura, como as redações de jor 

nais. “Foi preciso conquistar os su 

plementos culturais para que pu 

desse haver uma discussão e uma Os poetas e amigos Carlos Chiacchio. “O tradicionismo coisas começam a mudar, quando grupo Academia dos Rebeldes. Só 

divulgação da arte moderna baia- Godofredo Filho e dinâmico não vai ter a perspectiva. noano de 1528, ao lado dePintode . então os ventos começaram a mu- 

na”, afirma Rocha Peres. Carvalho Filho, demolidora que tem a Semana de — Aguiar, Eurico Alves, Godofredo Fi- dar. “Antes disso, a Bahia não co- 
Ao mesmo tempo, naquele pe. na Rua Chile Arte Moderna de São Paulo, mas . lho, Carvalho Filho eoutros, fundam . nhecia o modemismo. Não pode- 

ríodo, a Bahia estava navegando sim uma perspectiva de renovar a revista Arco & Flexa. Esse mo: mos nem dizer que ela a recusava, 

nos mares do “tradicionismo di sem destruir a tradição”, conta Lei- . vimento inspira osurgimento de ou- . porquedesconhecer é mais grave do 

nâmico”, movimento encabeçado te. Essaseriaa primeiraforma baia- tras revistas, como a Távola e, mais. que recusar”, diz Rocha Peres. 

pelo médico, poeta, acadêmico, co- na de recepdonar o modernismo. . tarde, a Samba e a Meridiano, essa 


lunista e crítico do jornal A TARDE, E é com Chiacchio que algumas última resultando no surgimento do cores ma pácmaz 


VINÍCIUS MARQUES 


ntre os membros da Aca 
demia dos Rebeldes esta 
vam Pinheiro Viegas, Sosí- 
genes Costa, Edison Camei 

da Costa e Jorge 
Amado. São essas pessoas que im. 
plementam o “modernismo à mo. 
da baiana”, como conta Gildeci Lei 
te. Segundo o professor, o grupo 
lança a possibilidade de um olhar 
mais interessante para a cultura 
negra, trazendo um outro aspecto 
para o debate modernista, 

Leite também conta que o que 
compõe esse modernismo à moda 
baiana é olhar para acidade, algo 
que vai de encontro com a ideia 
original da Semana de São Paulo. 
“Eurico Alves e Godofredo Filho vão 
olharespecificamente para Feira de 
Santana e Salvador, mas, de ma: 
neira geral, todos eles vão olhar 
para as grandes cidades negras do 
pais”, afirma o professor. 

Para Luiz Freire, doutor em His 
tória da Arte e professor da Escola 
de Belas Artes da Universidade Fe- 
deral da Bahia (Ufba), o membro 
da Academia dos Rebeldes, Jorge 
Amado, foi parte decisiva pai 
modernismo decolar na Bahi 
“Suas histórias traziam persona 
gens identificados com a vida po- 
pular, da linguagem que essa po: 
pulação utilizava, e isso foi uma 
grande revolução que ele fez”. 

Mas nas artes plásticas, o mo 
demismo ainda patinava. Os pa 
râmetros artísticos que vigoravam 
até aquele momento eram mais 
voltados para a representação da 
realidade, sempre com uma tônica 
do figurativismo e na representa- 
ção mais verídica possivel, como 
lembra Freire. “O público estava 
acostumado com o artista repro. 
duzindo a realidade”, explica. Mas 
em 1928, alguém tentou mudar 
esse cenário. 

Naquele ano, José Guimarães, 
um aluno da Escola de Belas Artes 
ganhou um prêmio de viagem à 
Europapara frequentara Académie 
Julian, em Paris. Foilá que o jovem 
artista conheceu os valores da arte 
moderna. Em 1932, quando retor 
nou, Guimarães realizou em Sal- 
vador, no andar térreo do edifício 
do jornal A TARDE, na Praça Castro 
Alves, uma exposição com as obras 
que produziu durante sua passa 
gem pela Europa. 

No entanto, as obras não foram 
bem aceitas pelo público. Segundo 
Freire, a crtca foi favorável o ar- 
tista, mas a negativa dos profes- 
sores de Guimarães, em especial a 
do mestre dele, Presciliano Silva, 
fez com que o jovem artista de- 
cidisse migrar de Salvador para o 
Rio de Janeiro, na tentativa de con 
tinuar trabalhando com sua arte. 
Mesmo assim, o trabalho dele não 
repercute no local, que tinha uma 
cena muito dinâmica 

“Entender o modemismo, os 
pressupostos dosmodermistas, não 
era ácil Exigia uma reeducação do 
olhar, exigia uma reeducação do 
conceito de arte. A arte estava mui 
to ligada à habilidade manual, ar- 
tesanal e de uma certa forma o 
modernismo vaiquebrar comisso”, 
explica Freire. 

O professor conta que, diferen 
temente de São Paulo, aqui não 
houve um grupo de artistas inte- 
ressados em mudanças que pudes- 
sem se associar a Guimarães, como 
houve em função de Anita Malfatti 
e sua decisiva exposição de 1917, 
quando ela foi duramente criticada 
por Monteiro Lobato. O resultado 
dessa associação de artistas em de. 
fesa de Malfatt foi o que resultou 
na Semana de 22, 


o 


Mudanças 
Mesmo depois da investida mo, 
demista de Guimarães, muitos 
anos se passaram até que a Bahia 
pudesse ter um grupo de artistas e 
condições culturais paraentendere 
fomentar essas mudanças. Freire 
conta que isso só vai acontecer en 
tre o final da década de 1940 e o 
início da década de 1950. Entre os 
pioneiros estão Carlos Bastos, Ma- 
fio Cravo Junior, Genaro de Car 
valho e Lygia Sampaio, apoiados 
mais tarde com a chegada dos es. 
trangeiros Carybé e Pierre Verger. 
“Vai se criando toda uma ge 
ração de artistas entre a década de 
1950 e 1960 que vão lançar as 
bases da balanidade modernista, 
que tem uma grande característica, 
que é a representação dessa pai 
sagem cultural afro-baiana com as. 
corese as formas simplificadas, as- 
sumindo a bidimensionalidade da 
tela e do desenho”, conta Freire. 
Esses artistas passam a utilizar a 
mesma forma de interpretar a arte 
como os artistas populares faziam, 
sendo que a maioria deles tinham 
passado por alguma formação eou: 
tros eram autodidatas. Sobre isso, 
Freire lembra que esse primeiro ru: 
po era formado por burgueses, fi 
lhos de comerciantes e de fazen- 


mcara 


Experimentação 
continua 


EMI 


Sereia de 
Itapuã, do 

artista Mário 
Cravo Junior 


| 


Gildeci Leite: ideais modemistas Luiz Freire: não se deve minimizar 
não foram aceitos logo na Bahia nem maximizar a Semana de 1922 


und! Ca [4 4 ade 


Escultura de Lenio Braga no edificio Pedra do Sol, no Largo da Vitória 


deiros, que puderam bancar o es- 
tudo dos filhos fora do país, tantona 
França quanto no Estados Unidos. 

Enquanto esse grupo podia es 
colher livremente qual ateliê do 
mundo frequentar, colocando suas 
preferências à frente, foi mais fácil 
para eles conhecer os artistas de 
vanguarda, enquanto os bolsistas, 
queiam com dinheiro público atra- 
vés da Escola de Belas Artes, eram 
obrigados a frequentar apenas a 
Académie Julian. 

Nesse período, a Semana de arte 
Moderna de22 já não interferia em 
como o modernismo era visto. A 
literatura baiana já estava em ple- 
na produção e havia um grupo de 
artistas plásticos modemistasse es- 
tabelecendo. Agora, se falava nos 
desdobramentos causados pela Se: 
mana de 22. Com a fundação da 
Universidade Federal da Bahia, em 
1946, atrelada à visão do reitor 
Edgar Santos com uma política em 
que educadores e intelectuais es- 
tavam à frente, como Anísio Tei- 
xeira, a cenabalana esteve em com- 
pleta transformação. 

É nesse período que críticos pas; 
sam a publicar em jornais textos 
sobre a arte moderna, surgem ou 
tras exposições — como a organi- 
zada por Jorge Amado, juntamente 
comoartista Manoel Martinsecom 
o jornalista Odorico Tavares, e ado 
escritor carioca Marques Rebelo- e 
a primeira galeria especializada em 
artistas modernos, à Oxumaré. 

“Foi se criando o que se chama 
Sistema das Artes, que é a chegada 
do próprio Museu de Arte Moder- 
na, no início da década de 1960, é 
toda uma movimentação com mui 
to apoio público”, conta Freire. O 
professor lembra que, nesse mo: 
mento, se consubstanciou enco; 
mendas de murais para os prédios 
públicos e no incentivo para que as. 
empresas contratassem artistas 
modernistas para realizar murais 
nos seus halls de entrada, em am. 
bientes, e na produção de monu: 
mentos. 

Ao mesmo tempo, arquitetos fo 
ram chamados para a capital com 
à proposta de criação de prédios 
públicos dentro da estética moder- 
nista. Entre essas pessoas está o 
amargosense Diógenes Rebouçase 
o arquiteto Gilbert Chaves, que pro: 
jetou a Casa do Rio Vermelho, onde 
moraram Jorge Amado e Zélia Gat 
tai, e é considerada a primeira casa 
moderna da Bahia. Tudo isso por 
que uma das condições para haver 
o modernismo está muito ligada à 


A Escola Parque possui painéis modernistas como O átomo, de Carybé 


O invertebrado, obra de Juarez Paraíso, localizada no Parque de Pituaçu 
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modernização da própria cidade, 
atrelado a uma vida urbana diná: 
mica. 

“A gente não pode nem mini 
mizara Semana etoda a militância. 
artística do eixo Rio-São Paulo, mas 
também não podemos maximizar. 
Houveaquitodaumarede detrans- 
formações que vão desde o campo 
econômico, como à vinda da Pe- 
trobrás, o posto de petróleo do Lo- 
bato, atéas propostas educacionais 
deponta, como a de Anísio Teixeira, 
quegeroua Escola Parque, onde foi 
à primeira iniciativa da implanta- 
ção de murais de artistas moder- 
nistas”, lembra Freire. 

E essa modernização segue por 
mais alguns anos, com osurgimen- 
to de outras gerações de artistas, 
cada um se firmando no seu modo 
próprio de interpretara realidade — 
ou criar uma nova realidade. Até 
que entre 1969 e 1970 surge um 
novo grupo de artistas, o Etsedron, 
em que todas as linguagens se di 
luem, desde a dança, o teatro e as. 
artes plásticas. 

Todas essas linguagens se inte- 
gram na proposta social do grupo 
Etsedron de mostrar para o mundo 
uma realidade que a oficialidade 
brasileira escondia naquela época 
de repressão por conta do golpe 
militar de 1964. Eles tinham como 
principal objeto jogar luz na rea 
lidade do sertão nordestino, em 
especial ao sertão baiano. “Con: 
sidera que a modernidade se trans- 
forma em contemporaneidade 
neste momento, com esse grupo 
formado a partir da Escola de Belas 
Artes”, afirma Freire. 

Para oprofessor, muitodoquese 
faz hoje ainda é fruto do que os 
modemistas plantaram e fomen- 
taram, do que eles representam na 
luta pela liberdade de expressão e 
direito da experimentação conti 
nua. Segundo Freire, eles garan- 
tiram lá em 1922 que isso seja 
infinito e elevado a uma superpo- 
tência, que é o que temos hoje na 
arte contemporânea 

Grandes nomes que beberamdo 
modemismo ainda hoje praticam 
essa liberdade em suas artes, como 
Juarez Paraíso, leda Oliveira, Fábio 
Magalhães, Bel Borba, Arthur Es- 
covino, Virginia de Medeiros etan- 
tos outros. “Temos muitos artistas, 
e a Bahia é muito ingrata. Eles não 
aparecem como poderiam apare- 
cer. Sobretudo não são represen- 
tados nos acervos dos museus que 
deveriamestar”, afirmao professor 
da Escola de Belas Artes. 


«CRIAMOS UMA METODOLOGIA DE 


EMPRESA E APLICAMOS NO CLUBE» 


GILSON JORGE 


Caso vença o Bahia de Feira neste 
domingo, 20, o Barcelona de lhéus 
ficará muito perto de garantir uma 
vaga na Série D de 2023 do Cam. 
peonato Brasileiro, em seu primei 
roanocomo integranteda primeira 
divisão do campeonato baiano. Se: 
ria um feito extraordinário para o 
seu fundador, o empresário We- 
liton Nascimento, um ilheense afi 
cionado por esportes que traba- 
lhouna roça até os 18anos. Depois, 
migrou para São Paulo, virou ho. 
mem de negócios àfrente da Adilis, 
empresa de mão de obra tercei 
rizada e marketing, além de outras 
empresas menores, e em 2019 
criou uma fundação para atendi 
mento a crianças através de uma 
escolinha de futebol que, no ano 
passado, emestreiacomotime pro- 
fissional, conquistou a segunda di 
visão do estadual e garantiu oaces- 
so à primeira divisão. 

Por conta das fortes chuvas que 
causaram grande destruição no sul 
do estado, o Barcelona de Ilhéus 
está mandando os seus jogos em 
Feira de Santana. Mas mesmo lon- 
ge de casa, o time, fruto de um 
Investimento de R$ 3 milhões, está 
fazendobonito. Nas cinco primeiras 
rodadas, sofreu apenasumgol. Eas 
três vitórias por 1x0 foram sufi 
cientes para garantir provisoria 
mente o terceiro lugar na tabela, à 
frente do Vitória e do Bahia, que 
derrotou com um golaço no fim do 
jogo, em plena Arena Fonte Nova, 
no último dia 9. 

Será o destino de todo time de 
futebol deixar de ser um clube so- 
cial e virar empresa? Nesta entre 
vista, Nascimento fala da sua ex- 
periência no futebol, da possibi 
lidade de o Bahia adotar uma ges: 
tão empresarial, como Cruzeiro e 
Botafogo, e comenta o sucesso do 
Barcelona de Ilhéus, que após es: 
tampar em sua camiseta de jogo 
um pedido de ajuda à cidade natal 
e outras ações de marketing, 
giu 260 mil seguidores no Insta 
gram, mais de seis vezes o que tem 
o Atlético de Alagoinhas, atual cam 
peão baiano e com 51 anos de 
existência. 


O senhor é um homem de negó- 

cios. Quando surgiu o seu inte- 

resse pelo futebol? 
Eu sempre joguei bola, a cha 
mada várzea, sempre fui des- 
portista, corro a minimaratona. 
Mas tenho interesse em desen 
volver na cidade de llhéus, onde 
nasci, algo que possa compre 
ender as necessidades de uma 
sociedade mais justa. Com as 
condições que criei em São Pau- 
lo, eu e os diretores de minha 
companhia preenchem essa 
vontade. Em 2018, tive uma ex- 
periência dirigindo o Colo-Colo 
[outro time de Ilhéus, fundado 
em 1948, em homenagem ao 
homônimo chileno e campeão 
baiano em 2006] como um fá do 
time. E realmente foi uma ex. 
periência muito positiva, mas 
não avançamos nas questões 
por ser um time com raízes po 
lfticas muito profundas e preju 
dicava demais qualqueringresso 
de qualquer empresa que tem 
governança, como a minha, A 
gente não avançou devido a dis 
putas internas muito sérias e 
complexas dentro de um time 
tão simples. Questões políticas 
devastadoras acabaram com 
qualquer possibilidade, ainda 
mais para Induir na gestão uma 
empresa com governança, có 
sigo de ética, uma série de coi 
sas. Era algo completamente 
surreal, Nós participamos da Sé- 
rie B de 2018 apenas na gestão. 
Não tinha participação alguma 
na diretoriaaté paranão vincular 
meu nome. Em 2015, fundamos 
a Fundação Barcelona para fazer 
esse atendimento às crianças. 
Descobrimos que podíamos fa 
2er com pouco dinheiro um tra 
balho muito mais fácil através de 
uma bola, no final de 2019. Foi 
um enorme sucesso, porque nos. 
quatro primeiros meses, entre o 
finale 2019 eo começo de 2020, 
foram mais de 3.500 crianças 
atendidas. Foi quando veio a 
pandemia e Ricardo Lima (pre- 


sidente da Federação Baiana de 
Futebol] convidou para forma- 
lizara abertura do clube. Enós já 
formalizamos a abertura do clu 
be como uma sociedade anô- 
nima, Barcelona S/A como no- 
me de fantasia e a razão social é 
Ilhéus Soccer. Investimos nessa 
sociedade anônima cerca de R$. 
3 milhões na abertura de um 
modo geral e nas três compe- 
tições que partidpamos até o 
momento. Um torneio em Feira 
de Santana em 2020, a segunda 
divisão em 2021 e a primeira 
divisão este ano. Ainda há | 
mitações profundas. Não há 
campo em Ilhéus para treinar, 
enfrentamos distâncias surreais, 
viajamos quase 4 mil quilôme 
tros de distância para jogar, en 
frentamos todo tipo de dificul 
dades que você possa imaginar 
para treinar, mas criamos uma 
metodologia de empresa e apli 
camos no clube e acho que nós 
temos sucesso por causa de al- 
guns targets [objetivos], fecha 
mos alguns gaps [lacunas] que 
havia na gestão. A falta de mão 
de obra especializada foi redu 
tida com algumas pessoas que 
vieram de São Paulo e, assim, a 
gente vai levando, com um pon 
to de vista empresarial, lideran 
ça, foco e superando aquilo que 
a gente não tem, que é ritmo. 
Nosso time não tem ataque ain 
da. Tem defesa, força física, mas 
não tem ataque. A gente supera 
uma coisa perdendo outra. 


O nome da empresa é Ilhéus Soc- 
cer. Pode acontecer o mesmo que 
ocorreu com o Primeiro Passo de 
Vitória da Conquista, que assumiu 
o nome da cidade? 

Nenhuma referência 


Já há perspectiva de fechamento 

de patrocínio? 
São valores expressivos e com 
plexos para atrair empresas da 
região. Em 2022, nossos recur 
sos são próprios e de algumas 
empresas deSão Paulo. Estamos 
csiando motivos e justificativas 
paraprocurarempresas de porte 
grande da região para as pró- 


«Vivemos em uma região 
com deficiências quase 
oceânicas em se tratando de 
futebol de alto rendimento 
Ainda temos que transpor 
muitos obstáculos» 

FF —— 


ximas temporadas. Infelizmen- 
te, o comércio não consegue 
bancar um time de futebol, mes 
mo que sejam vários comercian 
tes. A cinta é bem alta. Pontual 
mente, alguns recursos financei- 
ros talvez possam vir do comér. 
cio. À expectativa de patrocínios 
é de marcas nacionais, bancos é 
multinacionais. 


Comoosenhorvêo futura do time, 
com a possibilidade de galgar de- 
safios maiores? Pretende construir 
um estádio próprio ou manter o 
mando de campono Estádio Mário 
Pessoa, em Ilhéus? 
O caminho é muito longo. Vi- 
vemos em uma região com de: 
ficiênciasquase oceânicas, em se 
tratando de futebol de alto ren. 
dimento. Nós ainda temos que 
transpor muitos obstáculos. O 
estádio vai ser o de Ilhéus. Es. 
tamos construindo uma se 
mi-base para ser o centro de trei 
namento, porque não podemos 
depender do estádio. A base pa 
ra formar atletas é bem difícil, 
mas vamos insistir com atletas 
da região de Ilhéus e Itabuna 
Formar mão de obra e buscar 
patrocínio. Dificilmente vamos 
encontrar no comércio da região 
patrocinadores que garantam 
Uma verba alta para competi 
çõesque exigem um investimen- 
to de pelo menos R$ 1 milhão, 
para que seja uma competição 


justa. É um erro muito sério dos 
gestores de futebol, talvez por 
falta de alternativa, apostar no 
comércio. Imagine o dono de 
uma loja de material de cons- 
truãote entregar um cheque de 
R$ 20 mil ou R$ 30 mil todo mês 
para botar no futebol. Somente 
bancos, financeiras, multinacio 
nais ou casas de apostas têm 
potencial para isso. Essa é uma 
lição que todos os presidentes, 
antes deinscrever otimenacom 
petição, precisam aprender, se 
não ficam sofrendo no meio do 
caminho. O futebol, como pro 
duto, está cansado Eu quero re- 
novar para receber investidores. 
Somos uma empresa de capital 
fechado. Ainda não é o momen 
to para abrirações, mas quando 
for atrativo vamos fazer isso. 


Costuma ir ao estádio ver as par- 
tidas? Como é a relação cotidiana 
do empresário com otime? No que 
a sua gestão difere de outras agre- 
miações esportivas? 
Assim como nas empresas, o ti 
me tem metas a serem cumpri- 
das. Temos, por exemplo, bônus 
por aproveitamento e prêmios 
extras. Raramente acompanho 
os jogos, por conta da minha 
agendadenegóciosemSão Pau 
lo, que é complexa, mas faço 
videoconferências. Gasto de en 
viar vídeos para os aletas e para 
a comissão técnica. Costumo li- 


gar para os jogadores que se 
destacam e cumprimentar os 
aniversariantes. Oclubenãotem 
uma diretoria, nem mesmo di 
retor ou gerente de futebol. Tem 
um staff e cada um tem suas 
funções claras. 


O Cruzeiro foi comprado por Ro- 
naldo Fenômeno, o Botafogo e o 
Vasto estão em processo de venda 
de seus departamentos de futebol 
e mesmo no Bahia cogita-se a pos- 
sibilidade de um investidor estran- 
geiro. Times que estão começando 
agora podem se beneficiar dessa 
onda? Considera que para clubes 
como Bahia e Vitória o modelo 
empresarial é inevitável? 
Sou empresário e estou bem no 
meu segmento de negócios. Eu 
diria que o bom de ser empresa 
para os clubes de futebol é que 
você é obrigado a ter governan 
ca, a seguir orçamento, a res 
peitar o seu budget, ou seja, o 
seu orçamento, e você não se 
aventurar porque daqui a três 
quatro anos vai ter outro pre- 
sidente, Quem é S.A. vaicair [ser 
rebaixado] como qualquer ou- 
tro cai, vai ser campeão como 
qualquer outro, mas o respeito a 
quem vai divulgar a marca no 
seu uniforme com certeza vai ser 
melhor porque o clube que é 
uma empresa vai olhar melhor 
para otorcedor, vai olhar melhor 
para as contas, diferente de 
quem vai só pela paixão. Quem 
vai pela paixão emite cheque, 
assina duplicata, promissória e 
deixa para o próximo presiden- 
te.AS.A. vai trazer um pouco de 
disciplina para aqueles que não 
são disciplinados. 


Vocês fizeram essa campanha ago- 
ra por causa das enchentes no sul 
da Bahia, colocando a frase SOS 
Ilhéus na camisa do time. Qual foi 
o resultado? 
Além de tirarmos nossas duas 
empresas do espaço publicitá- 
rio, nós causamos um impacto 
com o marketing emocional 
muito forte. Trouxemos para 
perto da nossa marca muita sim- 
patia, muita gente de outras tor. 
cidas, muita gente de outros 
mercados. As visualizações au- 
mentaram muito e vimos o res. 
peito por parte da sociedade au- 
mentar demais. Além do apelo 
emocional, isso veio realmente 
de coração. E o marketing emo. 
cional é muito mais forte do que 
simplesmente divulgar os no. 
mes das nossas empresas, 


Esse aumento de visualizações ex- 

plica, por exemplo, que a contano 

Instagram dotime játenha 260 mil 

seguidores, seis vezes mais do que 

o Atlético de Alagoinhas tem? 
Acho até que poderia estar 
maior. Olnstagram tem umapo- 
Íítica muito intensa de aumento 
de seguidores que represa se 
guidores, solta aos poucos. Eu 
não acompanho as redes sociais, 
mas nós já sabemos pelos nos- 
soscontroles emedidores que há 
pelo menos 15 mil seguidores 
represados, que eles vão colo. 
cando aos poucos. 


Fale um pouco de sua vida em- 
presarial. O quefaza Adillis ecomo 
o senhor começou a empreender 
em São Paulo. 
Comecei de forma muito sim. 
ples, como toda história de nor- 
destino que mora na roça. Em 
São Paulo, fui ajudante de pe 
dreiro, mas continuei estudan- 
do. Sou contador, sou adminis: 
trador, sou psicólogo e minha 
carreira toda é formada em pes- 
soas. Hoje eutenho empresasdo 
segmento de trade marketing e 
terceirização. Temos cerca de 10 
mil empregados. Os meus ne. 
gócios como empresário come. 
caramhá 24anos. Tem umamis. 
tura aíde sofrimento, dor, e ago- 
ra a gente pode comemorar o 
sucesso e compartilhar isso com 
acidade de lhéus, com otimedo 
Barcelona. Não falta nada para 
eles e espero que com esse 
exemplo de negóxio e de resul 
tados a gente consiga investi- 
dores para as competições que à 
gente conseguir vaga. 


o + digital, fique bem 
lube A TARDE. 
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cia no nosso cérebro está envolvida 


com sensações extitatórias do corpo, 
Alimentos como provocando uma sensação de bem- 
tomate e camarão são estar. 


naturalmente umami “A importância do sabor na ali- 


mentação é diretamente ligada com 
a questão da percepção de gosto, 
preferências, por isso a gente fala 
que sabor é algo muito individual. 
Às vezes, o que é gostoso para uma 
pessoa não é para outra, mas ele 
tem o poder de despertar muitas 
emoções”, diz Ingrid. 

O alimento também tem forte 
conexão com o humor, com o es. 
tado emocional, a tal memória afe- 
tiva com relação a determinado ali 
mento, algo que comemos e lem- 
bramos da nossa avó, da infância 
ou mesmo de uma relação com um 
amigo que não vemos há muito 
tempo. “A alimentação tem uma 
ligação com as emoções, a comida 
não pode ser só nutricionalmente 
equilibrada, o sabor também é im- 
portante”, afirma a nutricionista. 


Aditivo 

No Brasil, a versão industrializada 
do glutamato é considerada um 
aditivo alimentar, produzido por 
váriasindústrias —a Ajinomoto, por 
exemplo, integra o Comitê Umami. 
O consumo é liberado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(anvisa), 


, A produção da substândia se ini- 
ciouem 1908, mas foiem 1950 que 
a versão por fermentação passou a 
ser fabricada. Entretanto, nos anos 
1970 uma carta publicada por um 
pesquisador apontava que o glu- 


tamato monossódico causava uma 
série de reações adversas e, a partir 


dai, inúmeras pesquisas acerca da 
segurança do MSG começaram a 
surgir. 

“O glutamato monossódico é se- 
guro para o consumo humano, en- 


tão, não há problema em consumir 
esse aditivo, mas a própria indús- 
o o o tria recomenda uma dosagem, se 
Especialistas apontam as características do umami, reconhecido como o quinto você colocar muito sal em um ali- 
gosto do paladar, e da forma industrial da substância que estimula o apetite piel denied 
também vai ficar ruim, A dosagem 
é emtorno de 0,5% a 0,9% nototal 
Aga ao [9 804 de preparo. Por exemplo, para 
1009 de carne seria 0,59 de glu- 
tamato, então, é uma quantidade 
muito pequena que não faz mal à 
saúde e vai proporcionar umami, e 
um umami agradável”, explica Hel- 
len Maluly. 

Algumas hipóteses como o vício 
na substância ou o aparecimento 
decâncer relacionados ao consumo 
do glutamato monossódico nunca 
foram comprovados cientificamen- 
te. Ainda assim, a nutricionista In- 
grid Bomfim alerta sobre uma ali- 
mentação baseada em comida in- 
dustrializada, em geral. 

"Qual é a minha visão enquanto 
nutricionista? Principalmente para 
pessoas que já sofrem de agitação 
psicológica, tem um nível de es- 
tresse muito elevado, eu recomen- 
do evitar excesso de alimentos in- 
dustrializados, ricos em glutamato 
monossódico, quando já têm um 
nível de agitação, um nível de ace- 
leração muito grande”, considera. 

A nutricionista ainda ressalta so- 
bre a confusão que o excesso da 
substância química, que geralmen- 
te vem acompanhada de outros 
componentes químicos, podegerar 


Menos: bora todos os gostos ativem esse 
potencial de salivação, o umamise 
squeça a confusãoagridoce — destaca pela sua grande potencia- 
quando for descrever o sa- lidade, auxiliando inclusive na me- 
bor de alguns pratos orien- . lhora da xerostomia, a sensação de 
tais, como é o caso dosushi. boca seca que acomete, principal- 
Além do azedo, amargo, mente, idosos e pessoas em tra- 
docee osalgado -osgostosbásicos — tamento contra o câncer. 
para os quais o nosso paladar pos- A prindpal substância responsável 
suireceptores para distinguilos-a . porgarantirosabor é um aminoácido 
palavra que você tanto procurava chamado ácido glutâmico, ou glu- 
se chama umami, mais conhecido . tamato, e pode ser encontrado na 
também como o quinto sabor. Ese . turaimente em alimentos como to- 
deuáguana boca, vocêjádescobriu mate, camarão, frango, principal 
o primeiro passo para entender do. mente aqueles alimentos curados co- 
que se trata. mo came seca, molhos e queijos -, e 
Apesar de parecer novidade, o. naforma industrial, chamado de glu: 
gosto sempre esteve presente em. tamato monossódico (MSG), éobtido 
diversos pratos, mas foi em 1908 . pelo processo da fermentação da ca- 
que ocientistajaponês Kikunaelke- . na de açúcar. 
da fez a descoberta quando per- 
cebeu que um caldo tradicional de- Popularização 
nominado Kombu Dashi (compos- A farmacêutica e doutora em Ciên 
to pelar alga marinha seca kombu, — cia de Alimentos Hellen Maluly, in 
peixe bonito e/ou cogumelos shi-. tegrante do Comitê Umami [en- 
take secos), tinha um gosto pe-  tidadequebusca popularizar gos- 
culiar. to), explica que existe o glutamato 
Ele não foi lá muito criativo para. proveniente do alimento que tem 
batizar o achado, mas foi fiel na. uma função sensorial no paladar e 
descrição, pois umami é a junção proporciona a intensificação do sa- 


das palavras "umai”, que significa bor na boca e, de acordo com al na percepção dos gostos: "Um fator 
delicioso, e “mi”, gosto, entregan-. guns estudos, ajuda na digestão. que é muito importante na alimen- 
do à expressão o sentido de “gosto Mastambém existe o glutamato tação rica em alimentos industria- 
saboroso e agradável”. dentro do corpo, aquele que pro-— bouillon é cozido por horas e horas. glutamato está presente em maio- . lizados é que o excesso do glu 

Entretanto, somente quase um  duzimos equetemuma função nos — e esse glutamato vaise soltando da . res quantidades, explica Hellen. tamato monossódico pode trazer 
século depois, em 2000, agosto foi. músculos, para gerar energia; no came e dos legumes e é rico em Para a nutricionista Ingrid Bom- um risco, porque o glutamato de 
cientificamente reconhecido em . fígado, para fazer reações meta-  umami fim, o quinto sabor é bastante eficaz forma industrializada pode acabar 


um estudo publicado na Nature - bólicas, enocérebroagecomoneu- O que acontece no processo de - paraajudar pacientescom depressão confundindo essa percepção de sa: 
Neuroscience, por um grupo de - rotransmissor, o que revela a sua curasão diversas reações feitas por. e ansiedade em graus muito avan- — bores, por ter muitos aditivos mis- 


pesquisadores da Universidade de. importância. algumas bactérias benéficas que . çados e que têm dificuldades com a. turados nos ingredientes industria 
Miami. “Glutamato é um aminoácido . estão na carne, havendo uma que. alimentação, principalmente aque-  lizados. Então, não é só o realçador 
O que confere ao umami uma que é comose fosse uma pérolaem . bra de proteína e liberando o glu- . les com anorexia, pois a suplemen- específico do glutamato monossó- 


experiência diferente dos outros um colar de pérolas que formam a tamato. Existemoutrassubstâncias . tação de glutamato e uma dieta rica . dico, há muitas outras coisas que 
gostos básicos é a salivação inten-. proteina. Nocaso do gosto umami, — tambémqueproporcionamumami com o componente favorece uma . acabam confundindo de fato essa 
sa, como se 0 sabor se prendesse . essa pérola tem que estar desli- esãochamadas de nucleotídeos. O . alimentação mais saborosa e atra- — percepção de sabores”. 

um pouco mais na boca, aquele . gada do colar, não pode estar em — tomate, por exemplo, quanto mais . tiva, umavez quea substância porser 

literal gostinho de quero mais. Em- . forma de proteina. O caldo francês maduro, mais umami ele é, pois o. um neurotransmissor em abundán- sos suremasão Do tmror maacos Dus 


No que estamos pensando 


DIVERTIMENTO RUFFATO PIEDADE LADY LESTE EM BREVE 
A violinista e maestrina suíça O projeto Livros na Mesa, Um estudo publicado no O novo álbum de Glória Groove saiu no último Vem coisa boa aí: de 
Chiara Banchini está devolta da Academia de Letrasda jornal científico Nature dia 20, mas ainda não saiu da minha playlist. acordo com o edital de 
a Salvador pela quintavere Bahia, apresenta nesta Human Behaviour afirma que | Lady Leste carrega o nome que expressa a Ocupação de Pauta da 
se apresenta hoje com a quarta-feira uma o cérebro de uma pessoa dualidade apresentada pela artista, a de lady Sala do Coro do TCA 
Orquestra de Câmara do conversa sobre o livro O saudável começa a diminuir a e cria da zona leste. A produção também para o primeiro 
Neojiba na série Domingo verão tardio, com o velocidade de processamento | ocupou a primeira colocação do Top Albums semestre de 2022, 

no Parque. A apresentação é escritor mineiro Luiz das informações a partir dos. Debut Global da plataforma Spotify. Glória. foram aprovados os. 
gratuita, e se você acordou Ruffato e mediação do 60 anos. Para chegar a esse Groove se reconecta com o pop mainstream projetos Encontro 

cedo, dá tempo de conferir, acadêmico Marcus resultado, a pesquisa coletou | do mercado nacional com o lançamento DOGA, de Rico 

lá no Parque do Queimado, Vinícius Rodrigues e dados de 1.185.882 depois de sair de um projeto de REsB com o Dalasam; Sankofo 

na Liberdade. Os ingressos. comentários do escritor e participantes de 10 a 80 EP Affair, de 2020. As faixas que misturam Amaro Freitas, de 
podem ser retirados no jornalista Suênio Lucena. anos. Alguns frequentadores funk, pop e rock têm uma energia de Amaro Freitas; e os 
Sympla ou diretamente no Ruffato também é autor, grisalhos da Praça da festividade que mesmo em faixas como baianos Paquito de A à 
local. No repertório, entre outros, de Eles Piedade bem que poderiam Apenas um neném, em parceria coma cantora Z, de Paquito e Hiran 
Divertimento, de Mozart, eram muitos cavalos e pedir uma revisão dos Marina Sena, em que a energia chega a Convida Tom Veloso, de 


entre outras. Inferno provisório. resultados. inuir, o álbum ainda continua coerente. Hiran, entre outros. 
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Crescel e 
multiplicai-vos 


Projeto Baleia Jubarte celebra 30 anos de atuação com exposição fotográfica e 
o lançamento do livro Salvas da extinção; hoje são cerca de 20 mil nos mares 


pass / 1. ARDE 


GUSON JORGE 
dos os anos, entre julho e 
novembro, hotéis, pousa Visão espetacular 
das e operadores turísticos na costa de 
queatuamnolitoral baiano Salvador 


promovem o turismo de ex- 
periência para quem quer conferir 
de perto a passagem das baleias 
jubarte, uma encantadora espécie 
que pode atingir até 16 metros de 
comprimento e pesar 40 tonela- 
das. Entre o inverno a primavera, 
esses mamíferos cetáceos de cor 
escura deixam a gelada Antártica 
em uma viagem de 4.500 km, que 
pode levar mais de um mês, para 
acasalar, gestar e amamentar seus. 
filhotes. De quebra, oferecem aos 
humanos um lindo balé a cada vez 
que emergem do oceano embusca 
de oxigênio. 

Estima-se que haja cerca de 20 
mil indivíduos da espécie bailando 
pelos oceanos do planeta, mas há 
30 anos eram muito menos, entre 
500 e 800, segundo os pesquisa. 
dores, ea espécie esteve seriamen. 
te ameaçada de extinção, em fun 
ção da caça predatória. Uma ati- 
vidade tão intensa no fim da dé. 
cada de 70 e início da de 80 que, 
em terra firme, levou a dupla Ro: 
berto e Erasmo Carlos a compor à 
música As Baleias. 

Nomarda Bahia, seteanos mais 
tarde, uma outra dupla respondia 
ao apelo com ação. Uma das ini 
ciativas que permitiram a continui 
dade do espetáculo da natureza foi 
o Projeto Baleia Jubarte, iniciado “Muita gente participou, das. longo”, lembra Marcia, que des- litoral brasileiro e a sua recupe- nada ao longo de toda a costa. 
em 1988 pelabiólogaMárcia Engel . mais diferentes formas, do enga-. taca o privilégio de ter pesquisado . ração demográfica impulsionaram — “Isso mostra que com esforço e 
e pelo ambientalista Enrico Mar-  jamento pela causa da conserva- — as baleias jubarte, que classificade . no país o Whale Watching, prática embasamento científico é possível 
covaldi, cinco anos depois que a ção”, afirma a bióloga, que deixou “animais interessantíssimos em — de observação das baleias em ex — conservar a natureza. Essa é uma 
Ditadura Militar, tocada pelo pro- o instituto em 2018, quatro anos termos de comportamento e com. cursõesde barcos desenvolvida em . história que merecia ser contada e 


testo do Rei Roberto, criou o Par- — depois que o Ministério do Meio — plexidade”. mais de 100 países, segundo o que traz um pouco de esperança 
que Marinho Nacional dos Abro Ambiente anunciou que a espécie Instituto Baleia Jubarte. para o atual momento que esta: 
lhos, no arquipélago homônimo — havia deixadoa lista deanimaisem — Grandes asas No Brasil, desde 1988existemas. mos vivendo", declara Milton. 

que concentra boa parte das ba- risco de extinção. As baleias jubarte foram reconhe- chamadas “Normas de avista OProjeto Baleia Jubarte tem se. 
leias durante sua temporada pelo O Instituto começou de forma . cidas pelos cientistas no litoral dos gem”, que estabelecem sete proi- — des na Praia do Forte e em Ca: 
Brasil, amadora, com uma salinha no an- Estados Unidos da América, na re-— bições para quemquertransformar . ravelas, na Bahia, e outra em Vi- 


O trabalho realizado pelo Ins-  tigo Centro Abrolhos, em Carave- gião conhecida como Nova Ingla- a estadia das baleias por aqui nu- tória, no Espirito Santo. Entre as 
tituto Baleia Jubarte em suas três. las, de onde partiram as primeiras . terra. Em função das suas extensas. ma espécie de BBB marinho. Pelas atividades desenvolvidas estão 
primeiras décadas de existência foi . expedições rumo ao arquipélago. nadadeiras peitorais e do local da . regras, por exemplo, os barcos de- pesquisa científica, turismo, edu- 
reunido no livro Salvas da extinção. O trabalho cresceu com oapoioda — descoberta, receberam o nome vem se manter a pelo menos 100 cação ambiental e conservação. 

A história do Projeto Baleia Ju- ONG WWF, das Fundações Boti- científico de Megaptera noaven-— metrosdedistânciadoanimalmais A exposição fotográfica relacio- 


barte, que está sendo lançado no cário e Natura e o empresário e gliae — as grandes asas da Nova . próximo do baleal. nada ao livro estará disponível até 
início deste ano em diversas cida- — biólogo paulista Luiz Augusto Far- Inglaterra”. “Asjubarteeram rarase restritas amanhã, 21, no Espaço Baleia Ju- 
des, juntamente com uma expo-. netani. Mas ganhou uma dimen- — Masagrande ocorrênciadosani- a Abrolhos. Hoje você quase tro- barte, na Praia do Forte; de 22 de 
sição fotográfica. são muito maiorquandorecebeuo . mais no Atlântico Sul e a base que — peça, entre aspas, em uma baleia. fevereiro 6demarçono Shopping 

Olivro é uma parceria de Márcia. apoio institucional da Petrobras, . eles estabeleceram em torno de - quandosaidebarconatemporada. — Paralela; de 9 a 20 de março no 
com outro pesquisador que seuni- em 1996. Abrolhos acabaram por torná-los Eu mesma não acreditava que o Museu Náutico da Bahia, no Farol 
ria posteriormente ao projeto, o “Muitas pessoas olham a estru- . presença constante no litoral baia- resultado ia sertãobonito”, afirma da Barra; ede 22331 de março no 
médico veterinário e consultoram- tura existente hoje, mas não sa- no. Quem nunca viu um desses a bióloga Salvador Norte Shopping. Depois, 


biental Milton Marcondes, que bem como foi o processo da ocu- mamíferos gigantes se exibindo Para Milton Marcondes, a ba- segue para as cidades baianas de 
desde 2002 ocupa o cargo de co- — pação da primeira sala, a contra- em uma praia do estado que atire — lela-jubarte é um exemplo de su. Racaré, Porto Seguro e Caravelas, 
ordenador do setor de pesquisa do tação da primeira bióloga, o pri- o primeiro mapa mundi. cesso de uma espécie que esteve à. Vitória (ES), Rio de Janeiro (RJ) e 
Instituto Baleia Jubarte. meiro carro. O caminho foi super A concentração das baleias no. beira da extinção mas que agora Ilhabela (SP) 


OUVIR, LER, VER suno rs 
ESPERANÇAR 


+m muita coisa boa lançada ultimamente, 

a pandemia nos deu muitas preciosidades 

Passei um tempo ouvindo Marisa Monte, o lançamento 

mais recente, Portas, depois de 10 anos sem gravar. Mas 

tenho ouvido muito mais a Céu, que fez um trabalho 
muito bacana com releituras de músicas que marcaram a vida 
dela e marcaram época no álbum Um gosto de sol. Você vai 
encontrarsamba, bossa nova, música americana, jazz, música de 
Sade Adu, de Alcione, é uma miscelânea, mas ficou tão re- 
dondinha com a voz dela. Acho interessante a proposta dela. 


Não posso deixar de indicar a 
minha exposição que será aberta 
agora nodia 22 evou comemorar 
20 anos de fotografia. A gente vai 
lançar um calendário com uma 
exposição grande, que contem- 
pla todos os projetos destes 20 
anos, e vou fazer uma homena- 
gem ao pessoal que rabalha com 
arte, cantores e atores, com re- 
gistros que fiz. É uma homena- 
gem a quem segurou a onda e 
deu um respiro para a gente. O 
nome da exposição é Esperançar, 
um verbo que se conjuga não 
mais só em função de se esperar 
por algo e ficar parado, mas uma 
posição mais enérgica, de você 
acreditar, lutar, apostar em me 
lhores dias, que é o que a gente 
está precisando. São 22 obrasdos 
projetos e 78 fotos de artistas, em 
espetáculos locais, nacionais, in- 
ternacionais, um apanhado de tu 
do que fiz tanto em peças como 
em shows. 


Tenho um projeto no ME Ateliê da Fotografia. 
emque vamos fazer uma homenagem em julho 
para José Saramago, por causa do centenário 
de nascimento dele. Comecei a reler muitas 
coisas dele, e tem um livro que é impactante, 
acho que todas as pessoas deviam ler, o Ensaio 
sobrea Cegueira, ésuper atual. É um livro muito 
cruel, você começa e pensa 'vou parar porque 
não estou conseguindo visualizar onde isso vai 
acabar, vai sempre aprofundando e chega a um 
limite que você fica estarrecido o quea gente 
estápassando. A humanidade está doente, seja 
com a questão das redes sociais ou com a falta 
de empatia, com tudo. Ensaio sobre a cegueira 
fala sobre isso, é uma leitura muito tocante. O 
ateliê sempre escolhe uma personalidade da 
área literária para homenagear. 


FOTÓGRa£O - mt arEuÉ Da FOTOGRANA: RUA 
DO BOQUERO, 6, sao Amém aut 
DO camMO (EmeamimDArOrOCRAnA) 
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CRÔNICA HE LUISA SÁ LASSERRE 
Dona Waze e os Payayá 


iga em frente por 22 qui- 
lómetros. Foi a moça do 
Waze quem disse e acre- 
ditamos nela. Tudo o que 
víamos era barro, buracos. 
emato, nenhumsinalde vivaalma, 
ainda que o mapa sinalizasse uma 
rodovia estadual. O destino final 
era conhecido, mas pegávamos 
aquela estrada pela primeira vez 

Por que a moça do Waze nos. 
mandou pra cá? Vai ver ela con- 
siderava o trânsito intenso em a 
gumas cidadezinhas do interior 
baiano. Dizem que ela sempre op- 
ta pela rota mais rápida. Será? 
Talvez não. Quem sabe estivesse 
apenas a fim de tirar uma com a 
nossa cara. 

No banco de trás, meu filho 
questionava: têm certeza de que 
não estamos perdidos? Não, não 
tínhamos. Mas inteligência arti- 
ficial, afinal, é feita pra gente com- 
fiar à risca... ou não? "Pode estar 
acontecendo uma revolta das má, 
quinas”, o menino sugeriu... 

A essa altura, o carro sacolejava 
entre as reentrâncias do barro duro 
edo queum dia devetersido asfalto 
— aqui e acolá, sobressaía um es- 
tilaço de betume na poeira aver. 
melhada. As poucas casas que sur 
giam na estrada estavam fechadas, 
ainda que houvesse um varal com 
roupas penduradas no fundo dos 
quintais. Existia quem as vestisse? 

Meu filho não tinha dúvida: ro- 
daríamos. indefinidamente sem 
chegar a lugar algum. Estaríamos 
destinados a viver no campo, sem 
energia elétrica, sem água enca- 
nada, sem supermercado ou far 
mátia por perto. E o que poderia. 
ser ainda pior: sem internet. 

Voltariamos à idade do ferro ou 
do brorze, teríamos que redesco- 
brir tudo de novo. Predsaríamos 
fabricar nossos próprios instrumen 
tos e ferramentas de pedra, assim 
como os Payayá, povo indigena que 
ocupou algumas áreas da Bahia, 
inclusive aquela onde estávamos, 
próxima de Feira de Santana. 

As terras por onde hoje passam 
carros equipados cominternet, co: 


O mundo anda 
mesmo esquisito, 
como se vivesse 
plantando 
bananeira. Se tudo 
é relativo, sobra 
pouco espaço para 
valorizar o que 
importa 


mandados pela moça do Waze, 
são as mesmas onde pisaram 
aqueles Índios da família Kariri, 
que viviam de caça, agricultura e 
fabricavam cerâmica. 

Uma etnia com característica bé- 
lica, mas também artística. À maio- 
ria foi perseguida e grande parte 
exteminada. Poucos resistiram à 
dominação sofrida por tantos povos 
indígenas em suas terras originais. 

Talvez o mais interessante nos 
Payayá é que eles honravam os 
valores e aprendizados herdados 
de seus ancestrais. O que um filho 
aprendia com os pais, passava 
adiante, pois confiava no que lhe 
havia sido transmitido de uma ge- 


ração a outra. Princípios há muito 
esquecidos. 

O mundo anda mesmo esqui 
sito, como se vivesse plantando 
bananeira. Se tudo é relativo, so- 
bra pouco espaço para valorizar o 
que importa. Em que trecho do 
caminho erramos a rota? Deixa- 
mos de lado nossa capacidade de 
pensar por nós mesmos para se- 
gui otrajeto imposto por umavoz 
coletiva, feito a moça do Waze. 

Não é tão difícil assim perceber 
o quão perdidos estamos, ainda 
que todos acreditem que estão sa- 
bendo aonde vão - perdidos são os 
outros, teria dito Sartre, Ou teria 
sido dona Waze? Nas terras dos 


Payayá, o que ainda nos resta? 

Depois de muito chão de barro 
pela frente, enfim, chegamos ao 
asfalto. Ufa! Reconhecemos a es- 
trada principal e retomamos o tra- 
jeto de origem. Nosso destino, um 
sítio em meio ao sossego daquele 
sertão baiano, não estava longe. 

Al encontramos uma terra de 
simplicidade onde mulheres e ho- 
mens fortes construíram seus lar 
res, criaram seus filhos, trabalha- 
ram, plantaram e ergueram as 
mãos ao céu soberano em gra- 
tidão. Que sorte 
chão onde um cajueir 
sobrevive às intempéries e ainda 
hoje dá frutos. 


BIO HM VINÍCIUS NASCIMENTO E DANÇARINO 


O ÍMÃ DA DANÇA 


have rios 

Foi justamente no dia em que essa 
entrevista ocorreu que o dançarino 
Vinícius Nascimento, 32, comple- 
tou6 anos morando na capital pau- 
lista. O lugar tem lhe proporcio- 
nado parte das experiências que 
tanto buscava para alavancar a sua 
carreira na dança, dentre elas a 
atualaventuradesejogarno Dança 
das Feras, ao lado da bailarina Yan- 
ca Guimarães, em um programa 
que reúne os melhores bailarinos 
do Brasil no palco do Faustão na 
Band. 

Soteropolitano, ele conta que a 
visão quetinha de Salvador mudou 
completamente depois que passou 
a morar em outro estado e hoje 
valoriza ainda mais suas origens. 

O bailarino começou ainda pe- 
queno em uma escola da Cidade 
Baixa onde a arte fazia parte do 
currículo escolar até a 4º série. Pas- 
sado esse tempo, as atividades de 
dança recreativas continuaramsen- 
do o seu forte, ainda que não fi- 


zessem parte das disciplinas ofer- 
tadas. Mas foino ensino médio que 
a sua exprofessora de dança do 
primário, Sônia Coelho, lhe apre- 
sentou a Viviane Lopes, diretora de 
uma companhia de jazz onde ele 
passou a estudar a dança mais pro- 
fundamentee pôde aprendergran- 
de parte do embasamento técnico 
necessário — inclusive para o en 
sino, 

“Acho que a dançatem uma coisa 
assim de você poder escolher a dan- 
ça, mas também tem horas que ela 
é quem te escolhe, e quem ela es 
colhe às vezes tenta fugir efala 'ah, 
vou trabalhar com outra coisa" mas. 
sempre cai na dança porque ela tem 
meio que esse Ímã”, afirma. 

E foi assim com ele. Após ter 
cogitado trabalhar com telemarke- 
ting, cursar um semestre de ai 
ministração e o próprio curso de 
dança na Ufba, abandonado após 
cinco semestres, que o dançarino 
percebeu que não poderia mais ig 
norar o chamado da dança. 

Resolveu, assim, unir a paixão é 


a profissão. Passou pelos palcos de 
artistas como Adelmário Coelho, 
Harmoniado Samba, Claudia Leitte 
e, mais recentemente, participou 
da gravação do DVD de Pablo Vit- 
tar, 

“Retornei aos palcos com a Pa- 
bilo que, para mim, é uma artista 
que representa muito a comuni- 
dade IGBTQIA+ porque foi uma 
pessoa que abriu portas e apre: 


sentou uma nova visão sobre a arte 
LGBTQIA+, que sempre sofreu pre: 
conceito, e a partir dela outras ar 
tistas foram ganhando muito es- 
paço”, considera. 

Para o bailarino, viajar, se des- 
conectar e viver experiências dife- 
rentes é o seu forte. Ele conta que 
prefere não ter muitas expectativas 
e, por isso, se surpreendeu ao re- 
cebera ligação confirmando queiria 


MAIS O quadro Danças da 
Feras vai ao ar nas noites de 
quarta-feira na Band 


participar do Dança das Feras. 

O programa, de acordo com o 
que Vinicius gosta, é um desafio, 
pois semanalmente os bailarinos 
apresentam ritmos completamen- 
te diferentes, como a dança india- 
na, o vaneirão, ou representando 
artistas que exigem grande respon- 
sabilidade performática, como na 
última apresentação do quadro ho- 
menageando Michael Jackson. 

Dentre os estilos que ele mais se 
identifica estão o jazz, e a dança de 
salto, conhecida como stiletto, a 
qual ele se inspirou em aprender 
depois de ver o "show das pode- 
rosas” de Anitta anos atrás. 

“Foi uma experiência bacana, 
acho que esse quadro estátrazendo 
muito esse lugar de sair da zona de 
conforto e uma oportunidade para 
as pessoas que me conheceram só 
pela dança de salto, pois acabam 
conhecendo meu outro lado, que é 
aarte emsi, não ficasó limitado ao 
cara que dança de salto. É desa- 
fiador mas é ótimo, amo, tem sido 
incrível” 
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